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Alile Dara Onawale/Divulgação

Com a reforma, Lula poderá finalmente convocar 
o deputado Pedro Paulo para o seu ministério

MAGNAVITA - PÁGINA 3

INTERNACIONAL - PÁGINA 7

Principal base russa é atacada pela Ucrânia
José Paulo Lacerda/ CNI

PÁGINA 6

A chegada do ano novo traz também 
o pagamento de impostos - como IPVA, 
IPTU, entre outros - que podem ser quita-
dos a vista ou parcelado. A economista So-
nia Vilela, de Volta Redonda-RJ, fala sobre a 
importância do planejamento para pagar os 
tributos do início de janeiro.

Economista 
orienta sobre 
impostos de 
início do ano

Gestão Hingo 
retomará obras 
no Theatro 
Dom Pedro

Em segunda queda, 
produção industrial 
tem recuo de 0,6% 

PÁGINA 15

PÁGINA - 12

Atividade industrial continua avançando, no comparativo anual

As obras de restauração do Theatro 
Dom Pedro serão retomadas na próxima 
semana. O anúncio foi feito pelo prefeito 
Hingo Hammes durante vistoria realizada 
nesta quarta-feira (8) ao lado do secretário 
de Cultura, Adenilson Honorato e do se-
cretário de Obras, Maurício Veiga.

A Secretaria Municipal de Educação, 
definiu o calendário de matrículas para o 
ano letivo de 2025. Para os alunos do 1º e 6º 
anos transferidos internamente ou vindos 
de outras unidades da Rede Municipal, o 
período de matrícula presencial ocorrerá de 
13 a 17 de janeiro. 

BAIXADA - PÁGINA 11

Educação de 
Japeri divulga 
calendário de 
matrículas 

JOSÉ A. MIGUEL

Meta retira 
checagem 
das redes

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Liberar mentira 
é distribuir 
falsidade

PÁGINA 2

Sinal de desaceleração da ati-
vidade, que se ressente do aperto 
monetário, a produção industrial 
caiu 0,6% em novembro, acu-
mulando queda de 0,8% em dois 

meses. No comparativo anual, po-
rém, setor exibe alta de 1,7%, de 
3,2% no ano, de 3% nos últimos 
12 meses, além de estar 1,8% aci-
ma do período pré-pandêmico. 

Cidade de Maricá 
terá projeto piloto de 
Segurança Pública

PÁGINA 9

Plágio: Adele 
pressiona 
Toninho 
Geraes na 
Justiça

Ana Maria 
Braga vai 
comandar 
reality culinário 
na Globo

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Com inegável carisma na tela, o 
ator mirim Isaac Amendoim dá 
vida a Chico Bento em live action 
que chega aos cinemas

Fabio Braga/Divulgação

O caipirinha mais 
amado do Brasil

PÁGINAS 1 E 2

Isaac Amendoim dá vida ao herói rural de Maurício de Sousa 

Walter Salles e seu ‘Ainda Estou 

Aqui’ seguem na briga pelo Os-

car. O diretor atribui o sucesso do 

filme à sua protagonista Fernan-

da Torres que foi chamada por 

ele de ‘a alma do filme’

PÁGINA 3 

2 º  C A D E R N O

Os recados do ato de 8 de janeiro

PÁGINA 5
MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador Cláu-

dio Castro partici-

pou, nesta quarta-

-feira (08), da sessão 

solene de posse do 

conselheiro Márcio 

Pacheco para a Pre-

sidência do Tribunal 

de Contas do Estado 

(TCE-RJ), eleito por 

unanimidade para 

o biênio 2025-2026. 

Durante a cerimô-

nia, Castro destacou 

a importância do 

órgão para o forta-

lecimento do Estado 

do Rio de Janeiro 

e para garantir o 

bem-estar da popu-

lação fluminense.

Nas entrelinhas, cerimônia provou que 
PT está aquém neste mundo digital 

Rio: mais de 
2 mil agentes 
vão combater 
a dengue

PÁGINA 10

Márcio Pacheco é empossado como presidente do TCE-RJ
Divulgação/Gov.RJ

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Reforma 
ministerial 
busca apoio 
do Centrão

Ante à escalada de casos de den-
gue, a Prefeitura do Rio convocou um 
‘exército’ de 2 mil agentes, para elimi-
nar focos de proliferação do mosqui-
to transmissor, Aedes aegypti.

Após o presidente Lula exonerar 
o ministro-chefe da Secretaria de 
Comunicação Social, Paulo Pimen-
ta, uma série de mudanças devem ser 
anunciadas nos próximos dias.

Há quem afirme que estavam na 
Praça dos Três Poderes somente pou-
co mais de mil pessoas no ato. É pos-
sível que o número possa ter sido um 

pouco maior, mas não muito. Em seu 
discurso, o próprio presidente Lula fez 
uma admissão velada de que não havia 
muitas pessoas.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS LOTA RUAS DE SÃO PAULO E SANTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de janeiro de 
1930 foram: Falando sobre o seu 
programa de governo, o general 

Primo de Rivera afi rma que deixará 
o comando da Espanha ainda este 
ano. Embaixadas de Itália e Bélgica 
desmentem os boatos de atentado 

contra o rei Alberto. Getúlio Vargas 
atrai multidão em São Paulo e em 
Santos; João Pessoa regressa ao Rio 
de Janeiro.  

HÁ 75 ANOS: CHINESES DE FORMOSA INVESTEM EM ARMAMENTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de janeiro de 
1950 foram: Na mensagem de 
abertura do Congresso, Truman 

afi rma que EUA está pronto para a 
‘guerra fria’ contra a URSS. Questão 
trabalhista põe em risco a coalizção 
de Bidault na França. Nacionalistas 

chineses investem pesado em ar-
mamentos para proteger Formosa. 
Comício pelo brigadeiro Eduardo 
Gomes lota ruas de Niterói.

Meta retira checagem das redes: Zuckerberg, Trump e 
outros querem controlar a sociedade (você).

Lula deve vetar ‘jabutis’ etc.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA DEVE VETAR 
‘JABUTIS’. Por Jeniff er Gularte 
e Manoel Ventura. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deve 
vetar os chamados “jabutis” inse-
ridos pelo Congresso Nacional 
no projeto de lei que regulamen-
ta a instalação de equipamentos 
para energia eólica em alto mar 
(off shore). Essa proposta apro-
vada no fi m do ano passado in-
cluiu uma série de medidas que 
podem encarecer as contas de 
luz, na avaliação de especialistas 
e do próprio governo. Jabuti é o 
jargão dado no Congresso a tre-
chos inseridos em projetos de lei 
que nada têm a ver com o tema 
original. (...) (O Globo)

2-MARQUETEIRO NA 
COMUNICAÇÃO DE 
LULA. Contato mais próximo, 
carta branca e olho em reelei-
ção em 2026: entenda por que 
Lula escalou marqueteiro Sidô-
nio Palmeira na Comunicação 
substituindo Paulo Pimenta. 
Por Jeniff er Gularte e Karolini 
Bandeira. A comunicação pelas 
redes sociais será uma das prio-
ridades. Paulo Pimenta entrará 
de férias e, após retornar, con-
versará com Lula sobre seu fu-
turo.  (...) (O Globo)

3-QUEM É SIDÔNIO.  Por 
Leonardo Miazzo e � ais Reis 
Oliveira. Sidônio, atuando há 
meses como consultor informal 
do presidente, já vinha ganhan-
do mais nacos de poder no go-
verno. Teve papel determinante, 
por exemplo, no desenho da es-

tratégia de comunicação para o 
anúncio da nova faixa de isenção 
do Imposto de Renda junto ao 
pacote fi scal, medida que bus-
cou reforçar a narrativa de alívio 
econômico para a classe média. 
Com larga experiência em mar-
keting político, Palmeira é visto 
como alguém mais capaz de 
reagir às frequentes e complexas 
demandas da comunicação so-
cial em tempos de polarização, 
desinformação e desregulação 
da internet. (...) (Carta Capital)

4-PRODUTOS MAIS EX-
PORTADOS PELO BRASIL. 
Ranking dos produtos mais ex-
portados pelo Brasil em 2024 
e principais destinos. Por Ma-
theus Almeida Principal pro-
duto comercializado pelo Bra-
sil nos anos de 2023 e 2022, a 
soja apresentou uma queda de 
11,04% no valor exportado em 
2024. O motivo apontado para 
técnicos do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) foi 
uma redução da safra, com con-
sequente menor disponibilidade 
para exportações. O petróleo 
assumiu assim o protagonismo e 
foi o produto de exportação com 
maior valor comercializado pelo 
Brasil no período. Apenas os 
óleos brutos somaram US$ 44,8 
milhões. O valor representa um 
crescimento de 5,2% sobre os R$ 
42,6 milhões do ano anterior. 
Veja ranking dos produtos mais 
exportados em 2024 em dólares. 
1. Óleos brutos de petróleo ou 
de minerais betuminosos, crus 

44.842,76. 2. Soja 42.941,65. 3. 
Minério de ferro e seus concen-
trados 29.845,78. 4. Açúcares 
e melaços 18.631,30. 5. Óleos 
combustíveis de petróleo ou de 
minerais betuminosos (exceto 
óleos brutos) 11.690,27. 6. Car-
ne bovina fresca, refrigerada ou 
congelada 11.657,32. 7. Café 
não torrado 11.337,47. 8. Celu-
lose 10.610,04. 9 Farelos de soja 
e outros alimentos para animais 
(excluídos cereais não moídos), 
farinhas de carnes e outros ani-
mais 10.407,87. 10. Carnes de 
aves e suas miudezas comestí-
veis, frescas, refrigeradas ou con-
geladas 9.081,04. Mesmo com 
crescimento de 3% no volume 
de produtos embarcados, o país 
teve uma queda de 0,8% no valor 
das exportações. (...) (IstoÉ)

5-IMPACTO GRAVE EM 
2026. Relaxamento no con-
trole das fake news (notícias 
falsas) pode ter impacto grave 
em 2026, diz professor sobre 
decisão da Meta. Para Marcio 
Moretto, o fi m da checagem 
afronta soberania das nações e 
impõe um retrocesso que ignora 
as lições do escândalo Cambrid-
ge Analytica. Por Ana Luiza Ba-
silio. O anúncio de Mark Zuc-
kerberg, CEO da Meta, sobre o 
fi m do programa de checagem 
de fatos nos Estados Unidos e a 
adoção de um sistema de “notas 
da comunidade” semelhante ao 
do X (antigo Twitter) alarmou 
especialistas em tecnologia e 
proteção de dados dentro e fora 
do país. (...) (Carta Capital)

 6-AONDE ZUCKERBERG 
QUER CHEGAR? Meta re-
tira checagem das redes: aonde 
Zuckerberg quer chegar com 
aceno a Trump? Dono da Meta 
anunciou o fi m do sistema de 
checagens de plataformas como 
Facebook, Instagram e � reads. 
Integrantes de organizações 
especializadas se dizem decep-
cionados. Por Juliana Causin, 
Bernardo Lima e Agências In-
ternacionais. E a principal mo-
tivação é política. Na prática: 
Meta passa a permitir que usuá-
rios classifi quem gays e trans 
como ‘doentes mentais’, por 
exemplo. Trump comemora: 
Presidente eleito dos EUA diz 
que suas ameaças ‘provavelmen-
te’ infl uenciaram Zuckerberg 
a mudar regras na Meta. (...) 
(O Globo) Chefe do Facebook 
se curva ao trumpismo e puxa 
o tapete de checadores. Mark 
Zuckerberg anunciou fi m de 
programa de checagem de fatos 
da Meta Por Daniel Bramatti. 
Nos Estados Unidos, o servi-
ço de checagem do jornal � e 
Washington Post registrou nada 
menos do que 30.574 declara-
ções falsas ou enganosas de Do-
nald Trump nos seus primeiros 
quatro anos de governo. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao liberar a mentira em 
suas redes, Mark Zuckerberg 
age como um cúmplice dos que 
espalham dinheiro, combustí-
vel ou medicamentos falsos no 
mercado. É como se o Banco 
Central, a Agência Nacional do 
Petróleo e a Anvisa deixassem 
de controlar a validade das cé-
dulas, da gasolina e dos remé-
dios — a tarefa seria de cada 
um de nós.

Informação confi ável é rele-
vante para todos. Mentiras são 
capazes de  destruir reputações 
e vidas, de provocar mortes e 
abusos de crianças, de incenti-
var suicídios, de sabotar demo-
cracias, de levar à perseguição 
de povos, de etnias, de grupos 
religiosos — judeus, palestinos, 
bósnios, armênios e  tutsis, en-
tre outros, sabem disso.

Ao acabar com checagem de 
informações do Facebook, do 
Instagram e do � reads, Zuc-
kerberg vai difi cultar sua vida, 
leitor/leitora, na hora de tentar 
retirar dessas redes montagens 
que mostrem sua fi lha em situa-
ções constrangedoras, informa-
ções falsas sobre sua empresa, 

boatos contra sua família. 
Diferentemente do que 

pregam os que vivem das fake 
news, não existe liberdade para 
mentir: o Código Penal é claro 
aos defi nir os crimes de injúria, 
calúnia e difamação. Numa 
democracia, todos temos o di-
reito de falar o que bem enten-
dermos, mas estamos sujeitos a 
pagar pelo que afi rmamos.

A liberdade que tenho para 
escrever este e outros textos par-
te do pressuposto de que eu, e, 
no limite, o Correio, podemos 
ser responsabilizados pelo que 
é publicado. O jornal tem en-
dereços físicos e virtual, é obri-
gado a respeitar a legislação, 
o contraditório e o direito de 
resposta. Isso não atenta con-
tra a liberdade de imprensa, 
reforça o compromisso que 
temos com os leitores e com 
a sociedade e com a qualidade 
do produto é oferecido. 

As redes sociais são veícu-
los de comunicação, ganham 
— muito — dinheiro com 
venda de publicidade, com a 
comercialização de perfi s que 
se encaixam no foco de produ-

tos e partidos políticos. Como 
TVs, rádios, jornais e sites, não 
podem se eximirem da respon-
sabilidade pelo que publicam, 
não têm o direito de lavarem 
as mãos, de deixarem para seus 
consumidores a tarefa de brigar 
com a mentira. Não são associa-
ções recreativas, mas empresas 
gigantescas.

A Meta, dona das tais redes, é 
responsável pelo que expõe. Não 
tem, obviamente, como impedir 
a publicação de fake news, mas 
isso não a impede de retirar do 
ar o que representa uma evidente 
mentira ou ataque a pessoas ou 
a grupos. O comandante de um 
avião tem o direito e o dever de 
retirar o passageiro que ameaça a 
segurança da viagem. 

Todos nós podemos gostar 
ou não gostar do Lula e do Bol-
sonaro, chamá-los de incompen-
tentes, equivocados, criticar suas 
falas e atitudes, suas visões de 
mundo. Mas corremos o risco 
de sermos processados se a eles 
atribuirmos crimes não compro-
vados. Censura? Não, é o mesmo 
princípio que garante a cada um 
de nós o direito de não sermos 

vítimas de injúrias, calúnias e di-
famações.

O caráter transnacional das 
redes sociais difi culta a pos-
sibilidade de punições. Posso 
ser condenado se ofender meu 
vizinho numa conversa entre 
nós dois, mas terei boa chance 
de fi car impune se, anonima-
mente e/ou do exterior, postar 
algo ainda mais grave contra ele 
e que será lido por muita gente.

A Justiça existe para fazer 
cumprir leis que cada sociedade 
julga essenciais para sua própria 
existência. Ninguém pode fi -
car acima das normas; os sinais 
verde e vermelho têm que ser 
respeitados, caso contrário, to-
dos  atropelaríamos e seríamos 
atropelados.

Sob a capa de defensores da 
liberdade, ativistas e políticos 
que atacam qualquer controle 
social das redes são, de modo 
geral, autores ou cúmplices 
de notícias fraudulentas. Pro-
tegem trafi cantes que atuam 
como os que espalham dinhei-
ro, combustível ou remédios 
falsos, ajudam terroristas a en-
trarem com bomba num avião.

Fernando Molica

Liberar mentira é como distribuir
dinheiro e remédios falsos

Opinião do leitor

Fechamento de bancas de jornais 
em Niterói

É inacreditável o que a Prefeitura de Niterói 
está fazendo com os jornaleiros. Fechar as ban-
cas signifi ca a retirada do ganha-pão desses tra-
balhadores. Espero que essa decisão seja revista 
pelo município.

Sérgio Guimarães  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Discussão urgente: 
qual o limite da IA?

A loucura do 
mercado da bola

EDITORIAL

A inteligência artifi cial 
(IA) é uma das maiores revo-
luções tecnológicas do século 
XXI, abrindo caminhos ini-
magináveis para a criativida-
de, efi ciência e inovação. Seu 
recente aparecimento impres-
siona qualquer pessoa dian-
te sua multifuncionalidade. 
Porém, com grandes avanços 
vêm grandes responsabilida-
des que, atualmente, não estão 
sendo totalmente levadas em 
conta por inúmeras empresas 
que trabalham com essa tec-
nologia. Recentemente, casos 
como o da cantora Anitta, 
que questionou o uso de sua 
voz por um aplicativo sem 
sua autorização, escancaram 
uma questão ética urgente: até 
onde podemos ir com a IA an-
tes de cruzar o limite do direi-
to individual e do respeito ao 
próximo? Qual é o seu limite?

A capacidade da IA de 
replicar vozes, imagens e até 
personalidades de fi guras pú-
blicas, além de formular texto 
ou responder questionamen-
tos, impressiona pela precisão. 
Contudo, quando essas capaci-
dades são exploradas sem con-
sentimento, surgem problemas 
complexos e que devem ser le-
vados a sério. Artistas têm suas 
vozes e imagens protegidas por 

direitos autorais, mas a tecno-
logia muitas vezes atua em uma 
área cinzenta, onde a legisla-
ção não consegue acompanhar 
esses avanços. A utilização de 
sua voz sem autorização não é 
apenas uma violação legal, mas 
também ética. A identidade 
vocal e visual de qualquer pes-
soa, seja famosa ou não, é uma 
extensão de sua personalidade 
e trabalho. Ninguém tem o 
direito de usufruir disso sem 
a devida autorização pessoal. 
Quem está recebendo por todo 
esse sucesso, a pessoa que teve 
sua voz ‘roubada’ ou os respon-
sáveis pelo desenvolvimento do 
aplicativo? A resposta todos 
nós sabemos.   

A questão vai além do di-
reito autoral, tem a ver com 
controle sobre a própria 
identidade. Quando a Inteli-
gência Artificial permite que 
vozes e imagens sejam utili-
zadas sem restrições, abre-se 
a porta para a manipulação 
de discursos, a disseminação 
de desinformação, as famosas 
fake news, e até mesmo o lu-
cro às custas de outros. 

Mesmo com o avanço e os 
benefícios da tecnologia para 
nós humanos, temos o dever 
que fazer com que ela cresça, 
com humanidade.

Todo início de ano, como 
um ritual previsível, o futebol 
brasileiro entra em um ciclo 
vicioso que se repete com fre-
quência: o mercado da bola. 
Um período onde rumores e es-
peculações sobre contratações 
e transferências dominam o 
noticiário esportivo, e os torce-
dores – imersos em um mar de 
expectativas – se deixam levar 
pela promessa de reforços que, 
muitas vezes, não atendem às 
reais necessidades de seus clu-
bes. O resultado disso? A cada 
janela de transferências, uma 
ansiedade coletiva toma conta, 
sendo alimentada pela mídia, 
pelos próprios clubes e pelos 
próprios torcedores, que, em 
alguns casos, parecem mais fo-
cados em novos nomes do que 
em conquistas concretas.

Esse comportamento, se 
por um lado acende a chama 
do entusiasmo nos torcedores, 
por outro expõe a fragilidade 
estrutural do futebol brasileiro. 

Quando a euforia do mercado 
da bola ultrapassa a razão, mui-
tos clubes se veem pressionados 
a agir mais pela necessidade de 
agradar a sua torcida do que 
por um planejamento sóli-
do e responsável. É o caso das 
contratações que se arrastam 
para além da análise técnica e 
fi nanceira, transformando-se 
em gestos populistas que mui-
tas vezes resultam em prejuízos, 
seja no campo, seja nos cofres 
da instituição.

A imprensa, como inter-
mediária de todo esse proces-
so, tem uma grande respon-
sabilidade nesse cenário. Ela 
não apenas transmite as es-
peculações, mas também cria 
uma narrativa que coloca a 
ansiedade do torcedor como o 
centro das discussões. A busca 
por clicks e audiência muitas 
vezes se sobrepõe à respon-
sabilidade de informar com 
precisão, distorcendo os reais 
interesses dos clubes.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  ESCALAÇÃO FLUMINEN-
SE NA REFORMA MINISTE-
RIAL - A reforma ministerial 
pode trazer surpresas para a po-
lítica fl uminense. Dois deputa-
dos federais do estado do Rio 
estão cotados para o primeiro 
escalão. Um deles quase foi mi-
nistro e volta a ser cotado, o de-
putado Pedro Paulo. Já o segun-
do nome pode surpreender. A 
sua cotação na bolsa de apostas é 
guardada a sete chaves para evi-
tar fritura pela imprensa.

  HUGO LEAL, O DESCO-
BRIDOR DE TALENTOS - Na 
posse do TCE-RJ, o deputado 
Hugo Leal era muito parabeni-
zado pela sua qualidade de des-
cobrir jovens talentos. Hoje no 
poder Executivo, com o Governa-
dor Cláudio Castro e na Corte de 
Contas, com o presidente empos-
sado Márcio Pacheco, dois políti-
cos que iniciaram a carreira com 
Leal. No Senado, Carlos Portinho 
seguiu o mesmo rumo.

  SEM SINAL DE CELULAR E 
UMA INTERNET - A posse do 
TCE RJ reuniu o maior número 
de autoridades por metro quadra-
do neste início de 2025. Além do 
poder legislativo, judiciário e exe-
cutivo, estavam presentes vários 
prefeitos recém empossados. A 
solenidade foi demorada e come-
çou com uma hora de atraso. Uma 
curiosidade: o sinal das principais 
operadoras não funcionava no au-
ditório do TCE.

  COQUETEL EXEMPLAR 
SEM EXTRAVAGÂNCIA - Me-
rece aplausos o sinal de austeri-
dade no coquetel que se seguiu à 
solenidade de posse. Coquetel es-
partano como deveria ser em uma 
Corte de Contas.

 UM MILHÃO PARA PIRAÍ - 
O prefeito de Piraí, Luiz Fernando 
Pezão, agradeceu publicamente o 
deputado federal, Hélio Lopes, 
pela emenda que destina R$ 1 mi-
lhão para a Saúde do município. 
“Recebemos um recurso de 1 mi-
lhão destinado à saúde e queria 
aqui, agradecer publicamente ao 
deputado”, disse Pezão, que se reu-
niu ainda, na terça-feira, em Piraí, 
com o presidente do Instituto Es-
pinhaço, Luiz Oliveira, e o prefei-
to de Rio Claro, Babton Biondi. 
Foi feita uma parceria com o insti-
tuto, reconhecido em todo o país 
pelo trabalho voltado para susten-
tabilidade, economia verde e edu-
cação ambiental, prioridades no 
governo de Pezão, como ele afi r-
mou no discurso de posse.

  EMENDA PARA A EDUCA-
ÇÃO DE NOVA IGUAÇU - Três 
escolas estaduais no município de 
Nova Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, estão sendo reformadas, através 
de emenda destinada pelo deputa-
do Carlinhos BNH (PP), presiden-
te da Comissão de Esporte e Lazer 
da Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). Além de emenda no valor 
de R$ 350 mil, o deputado formali-
zou indicações legislativas, para re-
forma do Ciep 216 Prefeito Juarez 
Antunes, Ciep 352 Senador Severo 
Gomes, Colégio Estadual Professo-
ra Maria Helena Alarcão e Colégio 
Estadual Marechal Juarez Távo-
ra. As obras de infraestrutura estão 
bem adiantadas, com isso os estu-
dantes devem iniciar o ano letivo de 
2025 com instalações renovadas, in-
cluindo climatização.

  SÓSIA DO LULA - Ostentan-
do uma vistosa barba branca, o 
ator José de Abreu estava na quar-
ta-feira (8) no ato em memória dos 
dois anos do 8 de janeiro de 2023 
no Palácio do Planalto. O ator 
global é petista de carteirinha. Ao 
deixar o Planalto, foi parado por 
diversos populares para tirar fo-
tos. O curioso é que boa parte da-
queles que pediam o chamavam de 
“presidente”. Se percebeu a confu-
são, José de Abreu nada disse. Sor-
riu e posou para as fotos.

PINGA-FOGO

Pacheco: Diálogo e instrução serão prioridades de 
sua gestão no biênio 2025-2026 

Márcio 

Pacheco toma 

posse na 

presidência 

do TCE-RJ
Em Sessão Solene rea-

lizada nesta quarta-feira 
(8), Márcio Pacheco tomou 
posse como conselheiro-
-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-RJ) para 
o biênio 2025-2026. Na 
solenidade, também foram 
empossados o conselheiro 
José Maurício de Lima No-
lasco como vice-presidente e 
o conselheiro Rodrigo Melo 
do Nascimento como corre-
gedor-geral. A conselheira-
-substituta Andréa Siqueira 
Martins foi empossada ouvi-
dora, e o conselheiro-substi-
tuto Marcelo Verdini Maia 
assumiu a presidência do 
Conselho Superior da Esco-
la de Contas e Gestão.

A solenidade reuniu au-
toridades dos Poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciá-
rio, entre elas o governador 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro; o presiden-
te da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), 
Rodrigo Bacellar; o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo; 
e o procurador-geral de Jus-
tiça, Luciano Mattos. Todos 
destacaram a importância 
do diálogo entre as institui-
ções, o papel orientador jun-
to aos gestores públicos e a 
missão de entregar políticas 
públicas de qualidade para a 
sociedade fluminense.

O governador Cláudio 
Castro destacou a expe-
riência de Marcio Pache-
co para liderar o TCE-RJ 
com um viés mais humano. 
“Hoje assume a presidência 
desta Corte alguém que vi-
venciou as dificuldades e a 
humanidade da gestão pú-
blica. Isso é extremamente 
valioso para a atuação do 
Tribunal”, afirmou.

Em seu primeiro discurso 
como presidente, Pacheco 
anunciou que a ênfase de sua 
gestão será no diálogo. “Meu 
propósito, com humildade 
e esperando que Deus me 
dê sabedoria, é, com a ajuda 
de meus pares, propor que o 
TCE-RJ seja conhecido e re-
conhecido como um lugar de 
diálogo, escuta, atendimento 
humanizado e aprendizado. 
Queremos ser parceiros dos 
órgãos estaduais e dos muni-
cípios na construção de um 
Estado grandioso, desenvol-
vido e com justiça social”.

O fortalecimento do 
Controle Externo também 
foi destacado pelo novo pre-
sidente, que ressaltou a im-
portância da independência 
e das condições técnicas e 
tecnológicas para o desem-
penho institucional. “O 
Controle Externo precisa es-
tar fundamentado nos prin-
cípios do diálogo, da escuta 
e da instrução. Isso, obvia-
mente, não significa ‘advo-
gar em causa própria’ ou ‘fa-
zer no lugar de’. Porém, com 
transparência e responsabi-
lidade, podemos incentivar 
a busca pelo melhor cami-
nho e por uma vida melhor 
para todos no nosso Estado”, 
enfatizou.

Fotos Secom/TCE-RJ

Presente na solenidade, o governador Cláudio 
Castro (d), durante seu discurso, relembrou 
da trajetória de Márcio Pacheco (e) até a sua 
chegada ao Tribunal. Os amigos cantores que 
corriam o estado fazendo show no carro mil e 
entraram na política juntos

O casal Raiza Ferreira e Márcio 

Pacheco com o Padre Jorjão (e), 

durante a solenidade no TCE-RJ

Na Sessão Solene, os chefes dos Três Poderes 

fl uminenses: O governador Cláudio Castro 
ladeado pelo presidente da Alerj, deputado 

Rodrigo Bacellar (e) e pelo presidente do TJRJ, 

Ricardo Cardozo (d)

O novo presidente do TCE-RJ, Márcio Pacheco, 

ladeado pelo novo presidente do Conselho Superior 

da Escola de Contas e Gestão, Marcelo Verdini Maia 

(d), e Thiers Montebello (e), ex-presidente do TCM-RJ

Os Poderes na primeira fi leira. O procurador-geral 
de Justiça do RJ, Luciano Mattos; o presidente da 

Alerj, Rodrigo Bacellar; o governador Cláudio Castro; 

o presidente do TJRJ, Ricardo Cardozo; e a primeira-

dama do TCE-RJ, Raiza Ferreira

A solenidade foi realizada nesta quarta-feira, no Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro

Padre Jorjão com os gêmeos, Fred (e) e 

Márcio (d). O líder religioso levou um terço 

que o Papa Francisco mandou para o novo 

presidente do TCE-RJ

No púlpito de sua antiga Casa, o presidente da Alerj, 

Rodrigo Bacellar. Durante seu discurso, falou que 

sempre será o Rodrigo com Campo de Santana
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Lula sobre 8 de janeiro: 
“Ainda estamos aqui”
Presidente se define como “amante da democracia”

Por Rudolfo lago

Foram diversas as refe-
rências feitas ao filme Ainda 
Estou Aqui, que conta a his-
tória de Eunice Paiva, esposa 
do ex-deputado Rubens Paiva, 
que foi preso e assassinado em 
1971 pela ditadura militar. O 
filme tem a direção de Walter 
Salles e Fernanda Torres, que 
interpreta Eunice, venceu na 
segunda-feira (6) o Globo de 
Ouro como melhor atriz dra-
mática. A comoção em torno 
do filme, que conta a história 
de uma família de classe média 
alta no Rio de Janeiro destro-
çada pela truculência da di-
tadura, foi aproveitada como 
ganho do ato em memória dos 
dois anos do 8 de janeiro de 
2023, como forma de alertar 
para os perigos de governos 
autoritários e os riscos de uma 
ruptura democrática.

“Hoje é dia de dizermos 
em alto e bom som: ainda es-
tamos aqui”, discursou Lula. 
Ao final, Lula assinou um 
decreto que cria o Prêmio 
Eunice Paiva de Defesa da 
Democracia. O prêmio será 
entregue, uma vez por ano, 
pelo Observatório da Demo-
cracia da Advocacia-Geral da 
União (AGU) a pessoas “que 
tenham colaborado de manei-
ra notável para a preservação, 
restauração ou consolidação 
da democracia no Brasil”. A 
plateia ainda fez palavras de 
ordem em memória de Ru-
bens Paiva, usando o já clás-
sico “Rubens Paiva, presente”.

Amante
Numa parte improvisada, 

antes do discurso lido, Lula 
se declarou um “amante da 
democracia”. Um trecho que 
mereceu claro olhar de repro-
vação de sua esposa pelo viés 
machista, que balançou a ca-
beça negativamente. Ao se de-
clarar “amante da democracia”, 

Lula emendou que “na maioria 
das vezes os amantes são mais 
apaixonados pelas amantes do 
que pelas mulheres”.

A ausência dos demais che-
fes dos poderes, que enviaram 
representantes, e a presença cla-
ra de muitos militantes do PT, 
com símbolos e camisas do par-
tido, deu ao ato um caráter par-
tidário e de governo que não era 
a intenção inicial. A solenidade 
tornou-se menos institucio-
nal do que a que aconteceu no 
mesmo dia no ano passado – na 
ocasião, só não estava presente o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que novamente 
faltou nesta quarta-feira (7).

A Câmara dos Deputados foi 
representada pela 2a secretária da 
Mesa, deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS). O Senado por seu 
vice-presidente, Veneziano Vital 
do Rego (MDB-PB). O Supremo 
Tribunal Federal (STF) também 
por seu vice-presidente, Edson Fa-
chin. Estava presente a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Cármen Lúcia. Como, 
porém, ela não é chefe de poder, 
não discurso na solenidade. O mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewan-

dowski, só compareceu porque 
Lula pediu que ele cancelasse uma 
viagem de férias que faria a partir 
de terça-feira (7) para Paris.

Restauração
Os atos tomaram toda a 

manhã no Palácio do Planalto. 
Por volta das 9h30, se iniciaram 
em solenidade mais fechada na 
qual foram devolvidos ao acer-
vo dois objetos de valor inesti-
mável que foram destruídos pe-
los manifestantes há dois anos.

O primeiro deles, um relógio 
criado no século XVII pelo ar-
tista e relojoeiro suíço Balthazar 
Martinot. O relógio foi um pre-
sente da França ao então rei de 
Portugal Dom João VI. Quando 
ele, ainda príncipe regente, em-
barcou com a família real para o 
Brasil em 1808, trouxe consigo a 
peça. O relógio foi feito em cas-
co de tartaruga e com um tipo 
de bronze que não é mais pro-
duzido. A única peça igual que 
há no mundo está no Palácio 
de Versalhes, na França. No dia 
8 de janeiro de 2023, o relógio 
foi destruído por Antônio Clau-
dio Alves Ferreira. Foi enviado à 
Suíça para ser restaurado. Ao en-

tregar a peça restaurada, o em-
baixador suíço declarou; “Vive-
mos tempos estranhos”.

Chamou a atenção o fato de 
a solenidade ser aberta por um 
discurso da esposa de Lula, Jan-
ja. “Estamos aqui para celebrar 
a democracia”, disse ela. “O Pa-
lácio do Planalto foi vítima do 
ódio que continua estimulando 
a divisão do país”.

Na mesma solenidade, foi 
devolvido ao acervo um vaso 
italiano de cerâmica que havia 
se partido em 180 pedaços. 
O vaso foi atirado do terceiro 
andar do Palácio do Planalto 
e espatifou-se no chão. Em se-
guida, nova solenidade colocou 
de volta no acervo o quadro 
As Mulatas, de Di Cavalcanti. 
A pintura foi esfaqueada por 
manifestantes e sofreu diversos 
rasgos. As duas restaurações fo-
ram feitas por uma equipe da 
Universidade Federal de Pelo-
tas (Ufpel).

Estiveram presentes na so-
lenidade dois netos de Rubens 
Paiva, João Francisco Rubens 
Paiva e Juca Paiva. E a filha de 
Di Cavalcanti, Elizabeth Di 
Cavalcanti.

Ricardo Stuckert/PR

Lula com os netos de Rubens Paiva no ato de 8 de janeiro

Governo comemorou presença 
de comandantes militares
Por Rudolfo lago

Na avaliação do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a ausência dos chefes dos 
demais poderes da República ao 
ato em memória dos dois anos 
do 8 de janeiro de 2023 foi com-
pensada em parte pela presença 
dos três comandantes das Forças 
Armadas. Estiveram no ato o ge-
neral Tomás Miguel Miné Ribei-
ro Paiva, comandante do Exérci-
to; o almirante Marcos Sampaio 
Olsen, comandante da Marinha, 
e o brigadeiro Marcelo Kanitz 
Damasceno, comandante da Ae-
ronáutica. Também presente o 
comandante do Estado-Maior das 
Forças Armadas, almirante Rena-
to Rodrigues de Aguiar Freire.

A presença dos três comandan-
tes reforça a ideia de que as Forças 
Armadas buscam o maior distan-
ciamento possível das investigações 
dos atos antidemocráticos que, 
a essa altura, já atingem diversos 
militares, tanto da ativa quanto da 
reserva. O general de quatro es-
trelas Walter Braga Netto, que foi 
candidato a vice-presidente na cha-
pa derrotada do ex-presidente Jair 
Bolsonaro em 2022, é o primeiro 
oficial de alta patente do Exército 
preso no país por determinação da 
Justiça comum. 

Na semana passada, a Justiça 
Militar determinou que não irá 
julgar os processos dos militares 

envolvidos, remetendo tudo ao 
Supremo Tribunal Federal.

Exatamente no momento em 
que a plateia gritava a palavra de 
ordem “Sem anistia”, referindo-se 
à punição dos envolvidos nos atos 
antidemocráticos, Lula agradeceu 
a presença dos comandantes mili-
tares na solenidade.

Punição
Os militares não se manifesta-

ram. Mas a necessidade de punição 
dos envolvidos foi reforçada por 
todos os que discursaram no ato. 
“Seremos implacáveis contra ten-
tativa de golpe”, disse Lula. “Nunca 
mais aceitaremos ditaduras”, dis-
cursou a deputada Maria do Ro-

sário (PT-RJ), que representou a 
Câmara. “Jamais deixaremos de ser 
vigilantes na defesa da democra-
cia”, afirmou o vice-presidente do 
Senado, Veneziano Vital do Rego 
(MDB-PB). “A maturidade insti-
tucional exige a responsabilização 
por desvios dessa natureza”, disse o 
vice-presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fachin, 
lendo texto do presidente do Su-
premo, Luís Roberto Barroso.

Xandão
Responsável pelos inquéritos 

dos atos antidemocráticos, o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes 
foi ovacionado pela plateia em di-
mensão até maior que os aplausos a 

Lula. O que fez com que o presiden-
te brincasse com a sua popularidade. 
“Nunca tinha conhecido ministro de 
Suprema Corte com apelido dado 
pelo povo”, disse Lula. “Você nunca 
mais vai deixar de ser Xandão”. 

Logo depois, numa parte im-
provisada antes do discurso lido, 
o presidente voltou a se referir ao 
ministro do STF como “Xandão”.

Ao final da solenidade, Lula 
e os demais presentes desceram 
a rampa do Palácio do Planalto 
rumo à Praça dos Três Poderes, 
onde estavam populares. Lula 
cruzou entre eles acompanhado 
de ministros e outras autoridades. 
Juntos, abraçaram, no centro da 
praça, a palavra “Democracia”.

Ricardo Stuckert/PR

Os presentes abraçaram a palavra “democracia”
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Interferência de 
Janja será contida?

Os recados do ato 
do 8 de janeiro

Poderes Marketing

Sem operários

Disputa

Centrão

Recados

Ainda no campo da co-

municação, chamou a 
atenção que os atos de 
quarta no Palácio do Pla-

nalto tenham se iniciado 
com o discurso da espo-

sa de Lula, Janja da Silva. 
Ela foi a primeira falar, por 
volta das 9h30, na soleni-
dade de entrega do reló-

gio do século XVII que foi 
destruído por um vândalo 
e do vaso de porcelana 

restaurado após se par-
tir em 180 pedaços. Janja 
não é uma autoridade da 
República. Não tem cargo 
no Executivo ou em qual-
quer outro poder. Ainda 
que seja legítimo que ela 
expresse suas posições 
políticas, sua presença ali 
abrindo os atos de quarta 
passou a ideia de que ela 
continua tendo forte in-

fluência na comunicação. 

Nas entrelinhas do ato 
em memória do 8 de ja-

neiro de 2023, diversos re-

cados puderam ser lidos. 
Há quem afirme que es-

tavam na Praça dos Três 
Poderes somente pouco 
mais de mil pessoas. É 
possível que o número 
possa ter sido um pouco 
maior, mas não muito. 
Em seu discurso, o pró-

prio presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva fez uma 
admissão velada de que 

não havia muitas pesso-

as. Fica claro que a atu-

al capacidade do PT de 
arregimentar militantes, 
no novo tempo das redes 
sociais, não é mais tão 
grande quanto já foi no 
passado. E, para alguns, 
pode ter havido uma fa-

lha na articulação do ato, 
no sentido de mantê-lo 
mais partidário, mais um 
ato do governo Lula, do 
que uma manifestação 
institucional dos poderes. 

Uma impressão reforçada 
pelo fato de não estarem 
presentes os demais che-

fes de poderes, para além 
do próprio Lula, chefe do 
Executivo. No fundo, os 
problemas verificados re-

forçam as falhas do gover-
no na sua comunicação. 
O ato é, no fundo, estraté-

gia de comunicação.

Um observador da área 
chegou a comentar que 
o grande problema é que 
“continuam confundindo 
marketing eleitoral com 
comunicação de gover-
no”. Assim, a troca de 
Paulo Pimenta por Sidô-

nio Palmeira talvez não 
resolva. Sidônio foi o mar-
queteiro de Lula em 2022. 

“À frene da Revolução 
Russa ou da Revolução 
Cubana, não havia ne-

nhum operário”, disse o 
presidente, referindo-se 
às vitórias comunistas de 
1917 e de 1959. “Só a demo-

cracia é tão poderosa para 
permitir que um torneiro 
mecânico sem diploma 
se torne presidente”.  

Há uma disputa interna 
na comunicação do go-

verno. Janja conseguiu o 
controle das redes sociais. 
No episódio da cirurgia 
que Lula fez para drenar 
uma hemorragia intra-

craniana, toda e qualquer 
informação precisava pas-

sar pelo seu crivo. Sidônio 
pediu autonomia. Terá?

Na sequência da troca de 
Pimenta por Sidônio, Lula 
fará outras mudanças. E 
o ponto central é como 
conseguir ampliar seus 
apoios para o centro. Sen-

do mais explícito, para o 
Centrão. E um dos proble-

mas que Lula enfrenta é 
a resistência a isso no seu 
próprio partido. 

Na parte improvisada 
do discurso, Lula acabou 
passando um recado im-

portante aos setores mais 
radicais de esquerda do 
PT, os que são mais revo-

lucionários e mais avessos 
à opção de avanço pela 
solução democrática. Lula 
deixou claro que não é 
seu caminho.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Atos se iniciaram com um discurso de Janja

Ato e discurso de Lula passaram diversos recados

POR RUDOLFO LAGO
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AGU não vai mais fazer 
recurso sobre orçamento

Por Rudolfo lago e 

Karoline cavalcante

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) não irá mesmo 
tentar novo recurso para liberar 
as emendas orçamentárias. O 
Correio da Manhã apurou, du-
rante o evento na manhã desta 
quarta-feira (8) no Palácio do 
Planalto em memória dos dois 
anos do 8 de janeiro de 2023, 
quando foram invadidos e de-
predados os prédios dos três 
poderes, que o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, con-
sidera o assunto totalmente 
encerrado no âmbito da sua 
atuação.

A AGU chegou a fazer um 
recurso no final do ano passado 
pedindo a liberação dos R$ 4,2 
bilhões de recursos referentes a 
emendas de comissão que fo-
ram bloqueados por decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino. O 
ministro respondeu mantendo 
as restrições. Jorge Messias con-
sidera, então, que não há nova 
possibilidade de recurso.

Em decisão no final do ano 
passado, Dino chegou a admitir 
a possibilidade de liberação de 
parte das emendas, aquelas que 
já tivessem empenho (quando 
os recursos já estão reservados 
para futura liberação) até 23 de 
dezembro, data em que ele to-
mou a decisão de suspender os 
repasses. Autorizara também a 
liberação do que já tivesse sido 
depositado nos fundos munici-
pais de saúde.

Sem liberação
A orientação da AGU ao 

governo, no entanto, foi no 
sentido de que nada mais fosse 
liberado. Nessa última decisão, 
Dino afirma que haveria uma 
“nulidade insanável” na forma 

como o Congresso tratou do 
tema. Como parece não haver 
atas ou qualquer outro tipo de 
documento que detalhe como 
se autorizaram os repasses, não 
haveria, no entender de Dino, 
como resolver a questão do 
ponto de vista jurídico. Assim, 
a advocacia entendeu que é 
mais prudente não fazer as li-
berações, porque isso poderia 
gerar insegurança jurídica, com 
dúvidas dos gestores sobre os 
aspectos legais.

Na última sexta-feira (3), 
Dino determinou também 
a suspensão temporária do 
pagamento de emendas par-
lamentares a 13 Organiza-
ções Não Governamentais 
(ONGs) que não adotaram 
mecanismos adequados de 
transparência. Neste senti-
do, a Controladoria-Geral da 
União (CGU) deverá, então, 
fazer uma auditoria nessas 
ONGs e apresentar um rela-
tório técnico em 60 dias.

Orçamento
Ainda na solenidade pelos 

dois anos do 8 de janeiro, o de-
putado Reginaldo Lopes (PT-
-MG), relator da lei de regula-
mentação da reforma tributária 
na Câmara, disse ao Correio 
avaliar que a questão orçamen-
tária acabará sendo resolvida. 
“Trata-se a essa altura de uma 
questão política. O Congresso 
reclama, o que é natural. Mas, 
diante da decisão da justiça, 
acabará cedendo e a vida segui-
rá”, confia ele.

Ao iniciar a semana, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) convocou uma reunião 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, interrom-
pendo suas férias para discutir 
a atual situação econômica do 
país. Em declarações à im-
prensa, Haddad explicou que 
o encontro teve como objetivo 
alinhar as prioridades de sua 
pasta, destacando que a princi-
pal tarefa no momento é a vota-

ção do orçamento. Enquanto a 
LDO não é aprovada, o gover-
no está limitado a utilizar 1/12 
do valor total previsto.

A expectativa é que o Con-
gresso Nacional vote a Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2025 apenas depois do Carna-
val, após a eleição dos novos 
presidentes da Câmara e do 
Senado. O relator da LOA, 
senador Ângelo Coronel (PS-
D-BA), que está em seu Estado 
durante o recesso parlamentar, 
já havia defendido no final de 
2024 que a análise da “peça 
mais importante do parlamen-
to” exige cuidado e tempo.

Na ocasião, Coronel ressal-
tou a necessidade de consolidar 
todas as informações do pacote 
fiscal. “As alterações no salário 
mínimo, por exemplo, afetam 
significativamente despesas pre-
videnciárias, benefícios sociais e 
metas fiscais, exigindo cálculos 
e projeções mais precisos”, afir-
mou o senador em nota.

Jorge Messias considera o assunto totalmente encerrado
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Jorge Messias, não há mais dúvida jurídica sobre decisão de Dino

Por Gabriela Gallo

Após o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) exonerar 
o ministro-chefe da Secretaria 
de Comunicação Social da Pre-
sidência da República (Secom), 
Paulo Pimenta, e anunciar o pu-
blicitário Sidônio Palmeira para 
assumir o cargo, uma série de mu-
danças nos ministérios devem ser 
anunciadas nos próximos dias. 
Pimenta atuou como ministro 
pela última vez nesta quarta-feira 
(8). Caso Paulo Pimenta não seja 
remanejado para um novo cargo 
dentro do Executivo, ele retorna 
ao Congresso Nacional como 
deputado federal pelo PT do Rio 
Grande do Sul.

A entrada de Sidônio logo 
no começo do ano, além de ser 
a primeira pasta a passar por 
mudanças, foi estratégica. De 
acordo com o cientista político 
e sócio da Impetus Public Af-
fairs Breno Guimarães, a troca 
evidencia que o foco do gover-
no é a eleição de 2026.

“O próprio presidente Lula 
mencionou que a comunicação do 
governo não estava funcionando, 
apontando falhas na coordenação 
e na transmissão das vitórias do go-
verno para a população. Com essa 
mudança, busca-se reestruturar a 
comunicação governamental para 
ampliar os dividendos eleitorais”, 
disse ao Correio da Manhã.

Impactos
Mirando nas eleições de 

2026, um dos principais mo-
tivos da reforma ministerial é 

firmar uma aliança mais sólida 
com o Centrão, “consolidado 
como peça-chave para aprova-
ção de matérias no Congresso 
Nacional”. Com isso, segundo 
o cientista político, para alcan-
çar esse objetivo, inicialmente 
“o foco do governo será nas 
eleições da Mesa Diretora” da 
Câmara dos Deputados e do 
Senado “e na definição das pre-
sidências das comissões, etapas 
fundamentais para moldar a 
articulação política de 2025”. 
Dessa forma, a reforma minis-
terial deve ser concluída até 
fevereiro, mês em que serão rea-
lizadas as eleições para as Casas 
do Congresso.

“O principal objetivo dessas 
mudanças não é apenas fortale-
cer a governabilidade, mas, so-
bretudo, consolidar a coligação 
eleitoral do governo. Trata-se 
de um movimento estratégi-
co para integrar partidos que 
foram bem-sucedidos nas elei-
ções municipais de 2024 [PSD, 
MDB, União Brasil e PP], ga-
rantindo maior alinhamento e 
apoio político”, afirmou Gui-
marães.

Além das eleições, o cien-
tista político ainda avalia que 
as mudanças também buscam 
uma manutenção da maio-
ria do governo no Senado. 
“Com 54 cadeiras em dispu-

ta em 2026, tanto o governo 
quanto a oposição buscam 
assegurar a maioria na Casa. 
Essa estratégia é fundamen-
tal para evitar processos de 
impeachment de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
e garantir indicações para a 
Corte”, pontuou.

Mudanças
Entre as mudanças cogita-

das, poderão sair Alexandre 
Padilha (ministro de Rela-
ções Institucionais) e Márcio 
Macedo (ministro da Secre-
taria Geral da Presidência 
da República). Uma possibi-
lidade aventada, inclusive, é 
que Paulo Pimenta venha a 
ocupar o cargo hoje de Ma-
cedo. E que algum nome do 
Centrão possa ir para a vaga 
de Padilha, uma vez que o 
grupo é que detém a maioria 
do Congresso. Uma possibi-
lidade, inclusive, é que o car-
go venha a ser ocupado pelo 
comandante do Centrão, o 
atual presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). 

Outras pastas cobiçadas 
são  Saúde, Desenvolvimento 
Social, Ciência e Tecnologia, 
Educação, Trabalho e Emprego 
e Previdência Social. Também 
há a possibilidade de o ministro 
de Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandoski, assumir 
o Ministério da Defesa no lu-
gar de José Múcio Monteiro, o 
que abriria a vaga para o atual 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Reforma ministerial busca 
apoio do centrão e eleições

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sai Paulo Pimenta, entra Sidônio Palmeira

CORREIO BASTIDORES

Gota d’água no pote até aqui 
de mágoas com o governo

Planalto promete resolver 
impasse das emendas

Aprovação Toma e dá

Madame 1

Cuidados

Madame 2

Justificativa

Apesar da irritação com 

a não liberação de tantas 

emendas e da descon-

fiança de tabelinha entre 
o presidente Lula e Dino, 

parlamentares creem que 

o Planalto encontará uma 

solução — não quer se ar-

riscar a perder votações.

O pior para o governo é 

que as decisões do STF 

destamparam outras re-

clamações de deputados, 

relacionadas, principal-

mente, com a entrega 

de cargos para indicados. 

“Foram reabertas feridas 

do passado”, diz um par-

lamentar da base.

Qualquer solução a ser 

encaminhada deverá au-

mentar o grau de trans-

parência da liberação e 

execução das emendas, 

agora investigadas pela 

Polícia Federal.

O governo federal tem 

dito a parlamentares 

que, até a volta do reces-

so, no início de fevereiro, 

dará um jeito de pagar as 

emendas de comissões 

que não foram quitadas 

por decisão do ministro 

Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal. 

Deputados falam em 

duas possibilidades. A pri-

meira seria um aumento 

no percentual da Receita 

Corrente Líquida da União 

destinado às emendas 

individuais, de execução 

obrigatória.

Em 2022, mudança cons-

tituicional subiu este per-

centual de 1,2% para 2% da 

RCL (valor arrecadado por 

impostos menos transfe-

rências obrigatórias para 

estados e municípios).

Assim, o novo aumento 

nas emendas individuais 

substituiria as de comis-

sões, que foram travadas 

por Dino.

Esta alternativa agrada 

muitos parlamentares, 

que passariam a ter maior 

controle sobre as verbas. 

Na prática, as comissões 

permanentes da Câmara 

e do Senado muitas ve-

zes apenas encaminham 
emendas indicadas pelo 

presidente da Casa ou por 

líderes partidários.

Outra possibilidade é o 

governo destinar, via mi-

nistérios, os valores apro-

vados para o pagamento 

das emendas de comis-

sões. Isso restituiria ao 

Executivo o direito de usar 

emendas para influenciar 
votações — receberiam 

verbas aqueles que votas-

sem com o Planalto.

Diante do discurso de 

Janja, mulher de Lula, na 
solenidade de ontem, um 

parlamentar gaiato co-

mentou: “A madame está 

falando demais”. A frase 

recicla um comentário de 

Paulo César Farias, o ex-

-caixa de Fernando Collor, 

sobre a então mulher 
dele, Rosane.  

Ao despacharem suplen-

tes para o ato de repúdio 

à intentona de 8 de Janei-

ro, os poderes Legislativo 

e Judiciário mandaram 

para Lula o recado de que 

não querem partidarizar 

o tema. A menos de dois 

anos da eleição presiden-

cial, o melhor é agir com 
prudência.

A frase de PC Farias foi 

uma referência ao excesso 

de compras de Rosane: “A 

madame está gastando 

demais”, reclamou. Morto 

em 1996, PC era, de acor-

do com investigações de 

CPI e da Polícia Federal, 

o responsável pela movi-

mentação de dinheiro da 
família presidencial. 

O caso de Arthur Lira 
(PP-AL), presidente da 

Câmara, é mais delicado. 

Ele acompanha o pai,  Be-

nedito (Biu) de Lira, de 82 
anos, prefeito reeleito de 

Barra de São Miguel (AL), 
que está na UTI do hos-

pital Arthur Ramos, em 
Maceió. Ele foi operado no 

último dia 31.

Juliano Lennon

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Deputados confiam numa solução até fevereiro

Lula não quer saber de briga com o Congresso

POR FERNANDO MOLICA
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Corrente de comércio marítima 
atinge US$ 492,5 bi em 2024

Crédito garante alta de 14,15% 
na venda de veículos novos

CORREIO ECONÔMICO

Avanço Desaceleração

IC-Br

Protagonismo

Agro sobe

Pressão 

A corrente de comércio 
brasileira, via marítima, 
totalizou no ano passa-
do US$ 492,5 bilhões, o 
que corresponde a uma 
alta de 2,24%, no com-
parativo anual, aponta 
a Associação de Termi-
nais Portuários Privados 
(ATP). Em contraponto, a 
balança comercial brasi-
leira via marítima recuo 
12,9%, no mesmo perío-

do. A corrente comercial 
é a soma de exportações 
com importações e a 
balança comercial, a di-
ferença entre   vendas e 
compras externas.  

Estudo da Coordena-
ção de Pesquisas e De-
senvolvimento da ATP 
aponta que os portos bra-
sileiros responderam por 
97,2% do volume total do 
comércio exterior. 

A maior oferta de crédito, 
mediante a aprovação do 
Marco Legal das Garan-
tias, foi o fator determi-
nante para alavancar as 
vendas de veículos novos 
–  automóveis, comer-
ciais leves, ônibus e ca-
minhões – em 2024, que 
subiram 14,15%, no com-
parativo anual. 

A afirmação é do novo 
presidente da Federação 
Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores 

(Fenabrave), Arcelio Alves 
dos Santos Júnior, ao ex-
por o balanço do setor.  

Ao admitir que o de-
sempenho do setor tam-
bém foi influenciado pela 
alta do PIB e do agrone-
gócio, Santos Júnior co-
mentou que “com certe-
za, a aprovação do Marco 
Legal das Garantias foi 
um fator superimportan-
te, porque volta na ques-
tão do crédito, que é fun-
damental ao nosso setor”.

Conforme o balanço da 
Fenabrave, em 2024, mais 
de 2,6 milhões de unida-
des de veículos novos fo-
ram vendidos. Levando 
em conta apenas auto-
móveis e comerciais leves 
(picapes e furgões) a alta 
foi de 14,02%, ante 2023, 
com o emplacamento de 
2.484.740 unidades.

Em contraponto, a fede-
ração projeta ‘desacelera-
ção’ da atividade, devido 
à elevação da taxa básica 
de juros (Selic) pelo BC, 
com a perspectiva de 
vendas de automóveis, 
comerciais leves, ônibus e 
caminhões, ‘encolhendo’ 
para 5%, e de 7%, para a 
venda total de veículos. 

Devido à alta de 6,74% do 
Índice de Commodities 
do Banco Central (IC-Br) 
em reais, em dezembro, 
ante novembro, o indi-
cador subiu +39,19% em 
2024. Segundo o BC, esse 
desempenho positivo foi 
‘puxado’ pela agropecuá-
ria, que subiu 8,32% e os 
metais, +3,67%.

O presidente da ATP, Mu-
rillo Barbosa avalia que 
“para sustentar esse pro-
tagonismo, investimen-
tos contínuos em infraes-
trutura e eficiência serão 
cruciais, garantindo que 
o Brasil mantenha sua 
competitividade e explore 
novas oportunidades no 
mercado internacional”, 

No acumulado de 2024, 
os preços em reais das 
commodities agropecu-
árias subiram 41,40%; os 
de metais, 44,40%; e os 
de energia, 24,15%. Quan-
do medido em dólares, o 
IC-Br total subiu 11,72%, 
com altas de 13,49% na 
agricultura e de 15,89% no 
de metais.  

Na avaliação da ATP, o 
avanço das importações 
e a redução de valor de 
commodities  – como soja 
(-16,5%), combustíveis mi-
nerais (-4,07%) e minérios 
(-3,06%) – pressionaram 
a balança comercial em 
2024, embora alguns pro-
dutos tenham tido desta-
que no cenário externo.  

Agência de Notícias da Indústria

Rafa Neddermeyer Agência Brasil

Corrente de comércio via marítima foi positiva em 2024

Maior disponibilidade de crédito foi decisiva ao setor

Produção industrial registra 
queda de 0,6% em novembro
Segunda queda seguida, todavia, não evitou alta anual de 1,7% do setor 

Por marcello Sigwalt

Pelo segundo mês seguido, 
a produção industrial voltou 
a cair, desta vez, de -0,6% em 
novembro, para o mês ante-
rior, quando já havia recuado 
0,2%, acumulando uma perda 
de 0,8% no biênio. Ante no-
vembro de 2023, porém, o se-
tor apresenta crescimento de 
1,7%, consolidando o sexto 
mês seguido de expansão. No 
ano, a elevação chega a 3,2% 
e a 3%, nos últimos 12 meses. 
Em decorrência desses dados, 
a atividade situa-se 1,8% acima 
do patamar pré-pandêmico (fe-
vereiro de 2020), mas é 15,1% 
inferior ao recorde alcançado 
em maio de 2011, informou, 
nessa quarta-feira (8), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

No comparativo mensal, 
em novembro último, tive-
ram maior influência negativa 
no resultado setorial, ativida-
des, como: veículos automo-
tores, reboques e carrocerias 
(-11,5%), e coque, produtos 
derivados do petróleo e bio-
combustíveis (-3,5%). 

Na avaliação do gerente da 
PIM Brasil, André Macedo, 
gerente da PIM Brasil, a que-
da neste mês decorre, não só 
de uma base comparação mais 
elevada (em função dos dois 
resultados positivos anteriores, 
período em que acumulou ex-
pansão de 12,7%), assim como 
pela perda disseminada dentro 
do setor, que alcança os prin-

cipais produtos (automóveis, 
caminhões e autopeças). “Des-
taco que essa atividade, mesmo 
assinalando redução de 11,5% 
neste mês, ainda está 14,2% 
acima do patamar que havia 
terminado o ano de 2023”, 
acrescentou Macedo.

Diferentemente do obser-
vado no mês anterior, o índice 
de novembro atesta predomí-

nio de taxas negativas, alcan-
çando as quatro grandes cate-
gorias econômicas e 19 dos 25 
ramos industriais pesquisados. 
A variação negativa coube 
aos bens semi e não duráveis 
(-2,8%). “Esse segmento foi 
pressionado pelos recuos nos 
itens álcool etílico e em itens 
dos setores de alimentos e be-
bidas”, observou Macedo.

Wilson Dias - Agência Brasil

Apesar de revés em novembro, setor se mantém positivo, no comparativo anual 

As exportações brasileiras 
de produtos do agronegócio 
geraram no ano passado US$ 
164,37 bilhões, US$ 2,18 bi-
lhões, ou 1,3%, menos que em 
2023, informou o Ministério 
da Agricultura. Apesar da que-
da, é o segundo maior valor da 
série histórica, de acordo com o 
ministério, “mesmo diante da 
retração dos preços de algumas 
das principais commodities”. 
As exportações do agro corres-
ponderam a 48,8% do comer-
cializado pelo Brasil em 2024, 
segundo a pasta, estável em re-
lação ao ano anterior, de 49%.

Na avaliação da Secretaria 
de Comércio e Relações In-
ternacionais, do Ministério da 
Agricultura, o desempenho 
das exportações agropecuárias 
brasileiras no ano passado foi 
influenciado pela queda no ín-
dice de preço dos produtos ex-
portados, de 4,6%.  

“O setor manteve seu pro-
tagonismo ao responder por 

metade das exportações totais 
do País, trazendo resultados 
concretos do empenho do Go-
verno e do setor privado para 
uma maior inserção internacio-
nal, por meio da diversificação 
de produtos e destinos”, disse o 
secretário de Comércio e Rela-
ções Internacionais, Luís Rua.

A redução nas vendas do 
complexo soja e de cereais, 
consequência da menor safra 
brasileira e dos preços inter-
nacionais achatados, foi com-
pensada pelas exportações de 
carnes (+11,4%), complexo 
sucroalcooleiro (+13,3%), 
produtos florestais (+21,2%) 

e café (+52,6%). 
As exportações de celulose, 

suco de laranja, óleo essencial 
de laranja foram recordes em 
receita, enquanto as vendas 
externas de farelo de soja, car-
ne bovina in natura e miúdos 
de carne bovina alcançaram o 
maior volume exportado da 
série histórica. “Entre os pro-
dutos menos tradicionais da 
pauta exportadora, destacam-se 
limões e limas, chocolate e pre-
parações alimentícias de cacau, 
alimentos para cães e gatos, 
gengibre, pasta de cacau e cebo-
las”, observou a pasta.

Em valor exportado, os 
principais setores foram com-
plexo soja, com US$ 53,9 bi-
lhões, respondendo por 32,8% 
do total exportado, carnes (com 
US$ 26,2 bilhões, 15,9% do to-
tal), complexo sucroalcooleiro 
(com US$ 19,7 bilhões, 12%), 
produtos florestais (US$ 17,3 
bilhões, 10,5%), café (US$ 
12,3 bilhões, 7,5%).

agro exporta US$ 164,37 bi em 2024
Reprodução site comprerural

Recuo de commodities não evitou 2º maior valor da história

‘Tarifaço’ Trump derruba bolsa: -1,27%

Dezembro teve a maior saída de dólares

A cautela externa reforçada 
nessa quarta-feira (8), pela pos-
sibilidade de um ‘tarifaço’ geral 
na largada do governo Trump, 
de volta no dia 20, manteve os 
ativos brasileiros na defensiva, 
levando o Ibovespa a retroceder 
aos 119 mil pontos e a colher a 
3ª perda em cinco sessões neste 
começo de ano. Hoje, o índice 
da B3 oscilou dos 119.351,34 
aos 121.160,25 pontos, e en-
cerrou em queda de 1,27%, aos 
119.624,51, com giro a R$ 19,4 

bilhões. Na semana, o Ibovespa 
ainda sustenta ganho de 1,16%, 
mas volta ao negativo no mês, 
em baixa de 0,55%.

O dia foi de perdas bem 
distribuídas pelas ações de 
maior peso e liquidez, como 
Vale (ON -0,96%), Petrobras 
(ON -0,95%, PN -0,81%) e as 
de grandes bancos, como Itaú 
(PN -1,62%) e Bradesco (ON 
-1,89%, PN -1,55%). Na ponta 
perdedora do Ibovespa, Carre-
four (-12,20%), CSN (-7,18%) 

e Magazine Luiza (-6,52%). 
No lado oposto, Pão de Açú-
car (+1,06%), São Martinho 
(+0,93%) e Marfrig (+0,89%). 
Apenas nove das 87 ações que 
compõem a carteira teórica do 
Ibovespa subiram na sessão.

Em ruidosa maré que ante-
cipa a segunda posse na Casa 
Branca, o presidente eleito 
Donald Trump tem movi-
mentado o noticiário em base 
diária com promessas de ane-
xação do Canadá e da Groen-

lândia, retomada do Canal do 
Panamá – administrado pelos 
americanos até 1999 – e a in-
tenção de asfixiar os vizinhos 
do norte (Canadá) e do sul 
(México) com um torniquete 
tarifário para forçá-los a con-
ter a entrada de imigrantes e de 
fluxos ilegais, como também a 
adoção de uma “emergência 
econômica nacional”, para a 
implementação de sobretaxas 
“universais”, segundo apurou a 
rede americana CNN.

A instabilidade econômica 
do país – favorecendo a dis-
parada da cotação do dólar, 
próxima a R$ 6,20 – culminou 
com a maior saída mensal da 
moeda ianque da história, em 
dezembro último, que totali-
zou US$ 26,41 bilhões (fuga 
de US$ 28,861 bilhões, via 
conta financeira, ante ingresso 
de apenas US$ 2,45 bilhões, 
via conta comercial), divul-
gou, nessa quarta-feira (8), o 
Banco Central (BC).  

Na série histórica do BC, 
iniciada em 1982, a maior saí-
da líquida mensal de dólares 
havia ocorrido em setembro de 
1998 (início da crise da Rússia), 
quando US$ 18,919 bilhões 
haviam deixado o país.

No que toca ao saldo de 
2024, o fluxo cambial fechou 
o ano passado com saldo ne-
gativo de US$ 18,014 bilhões. 
Nesse quesito, essa foi a ter-
ceira maior saída líquida des-
de 1982, só menor  que em 

2019, quando a perda para 
o país foi de US$ 44,768 bi-
lhões, e para 2020, primeiro 
ano da pandemia de covid-19, 
mediante um fluxo negativo 
em US$ 27,923 bilhões.

No total, saíram do país 
no ano passado cerca de US$ 
87,214 bilhões, via conta fi-
nanceira. Na conta comercial, 
houve ingresso de US$ 69,2 
bilhões. Tanto os montantes de 
entrada quanto de saída regis-
traram recordes. Normalmen-

te, o fluxo comercial é positivo, 
devido ao superávit da balança 
comercial.

No período compreendido 
entre 30 de dezembro e 3 de ja-
neiro, o fluxo cambial foi nega-
tivo em US$ 5,602 bilhões.

O fluxo cambial é formado 
pelo fluxo comercial (câmbio 
para exportações e impor-
tações), e o fluxo financeiro 
(investimentos em empresas, 
empréstimos e transações no 
mercado financeiro).
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Voltaço se reforça no ataque

COPINHA

Em busca de 

seu 12º título da 

Copa São Pau-

lo de Futebol 

Júnior, o Corin-

thians derrotou 

o Rio Branco-AC 

por 3 a 0, nes-

ta terça-feira (7) 

no estádio Bru-

no José Daniel, 

em Santo André, 

para garantir a classificação antecipada para a segun-

da fase da principal competição. 

A equipe comandada pelo técnico Orlando Ribeiro 

começou a construir a vitória aos 10 minutos do pri-

meiro tempo, quando Luiz Fernando aproveitou re-

bote dado pelo goleiro Jaderson para apenas escorar 

para o fundo do gol.

O 2 a 0 saiu apenas aos 5 minutos da etapa final, 
com Denner batendo de primeira após cruzamento de 

Caipira. Aos 29 minutos Dieguinho deu números finais 
ao marcador com um belo gol.

Agora, para fechar a primeira fase da Copa São 

Paulo com a liderança do Grupo 27, os Filhos do Ter-

rão precisam ao menos empatar com o Santo André, 

em partida que será disputada a partir das 17h (horá-

rio de Brasília) da próxima sexta-feira (10).

Reforçando o elenco, o 

Volta Redonda FC acer-

tou, nesta quarta-fei-

ra (8), a contratação do 

atacante Mirandinha. O 

atleta, que pertence ao 

Maringá e estava no Ypi-

ranga-RS, assinou víncu-

lo de empréstimo com 

validade até o final da 

Série B. 

Nascido na cidade de 

São João do Ivaí (PR), Mi-

randinha tem 25 anos e 

começou a carreira como 

profissional atuando pelo 

Oeste. Ele ainda passou 

por Maringá, Figueiren-

se, Londrina, Paysandu e 

Gyeongnam, do futebol 

sul coreano.

Mirandinha chega 

como o oitavo reforço do 

Voltaço para 2025. Ante-

riormente, o clube já ha-

via confirmado as contra-

tações do zagueiro Luis 

Cáceres, do lateral Cayo 

Tenório, do volante Pierre, 

do meia Luciano Naninho 

e dos atacantes Chay, Kel-

vin e Marquinhos.

Rodrigo Gazzanel/ Corinthians

Timão avança para segunda fase 

CORREIO NO MUNDO

Líbano

Gaza Síria

Congo

GROENLÂNDIA

O ministro de 

Relações Exte-

riores da Fran-

ça, Jean-Noël 

Barrot, afirmou 

nesta quarta-

-feira (8) que a 

Europa não per-

mitirá “ataques 

a suas fronteiras 

soberanas” um 

dia depois de 

Donald Trump se recusar a descartar uma ação mili-

tar na Groenlândia. Quase na mesma hora, um por-

ta-voz do governo alemão declarou em Berlim que 

“mover fronteiras pela força” contraria princípios e 

regras da política internacional.

O próprio Olaf Scholz, momentos depois, repetiu 

o assessor, ao fazer um pronunciamento que não es-

tava na agenda no dia. “Em minhas discussões com 

nossos parceiros europeus, surgiu uma certa falta de 

compreensão em relação às recentes declarações dos 

EUA”, disse o primeiro-ministro alemão, sem citar, no 

entanto, o nome de Trump.

O interesse americano também alimenta o movi-

mento separatista na ilha, que ganhou autonomia em 

2009, mas depende em quase tudo de Copenhague.

Um Apelo de Emergên-

cia das Nações Unidas 

e do Governo do Líbano 

requer US$ 371,4 milhões 

para a prestação de auxí-

lio essencial a civis afeta-

dos pelo conflito recente e 
pela crise humanitária em 

curso no país.

Nos primeiros sete dias 

de 2025, pelo menos 74 

crianças foram mortas 

pela “violência implacá-

vel” na Faixa de Gaza. O 

alerta foi feito pelo Fundo 

das Nações Unidas para 

a Infância, Unicef, nesta 

quarta-feira (8).

O enviado especial da ONU 

para a Síria revelou nes-

ta quarta-feira (8) que em 

meio a uma realidade de 

“oportunidades e perigos 

reais”, a organização reforça 

sua presença e experiência 

para instalar uma missão 

política em Damasco.

Esforços de combate à 

impunidade contam com 

assistência técnica e lo-

gística das Nações Uni-

das nas investigações em 

meio a casos de abusos 

do direito internacional 

humanitário na República 

Democrática do Congo.

Bernd Hildebrandt por Pixabay

País é controlado pela Dinamarca

Ucrânia ataca base russa

Brasil vai bem na Austrália

Governo de Kiev diz não ter utilizado mísseis ocidentais na ação

João Fonseca e Thiago Monteiro perto da chave principal do Grand Slam

A Ucrânia atacou a princi-
pal base de bombardeiros nu-
cleares da Rússia na madrugada 
desta quarta (8) com drones, 
iniciando um incêndio no de-
pósito de combustível que ser-
ve a instalação militar.

O Ministério da Defesa rus-
so apenas confirmou ter havido 
a ação com os aviões-robôs, sem 
comentar os inúmeros vídeos 
em redes sociais mostrando 
grandes explosões e o fogo. O 
governo local confirmou haver 
“incêndio em instalações indus-
triais”, sem nomeá-las.

Segundo blogueiros milita-
res russos, a base em si não re-
gistrou danos. A Força Aérea da 
Ucrânia disse que o ataque “cria 
sérios problemas para a aviação 
estratégica dos ocupantes rus-
sos e vai reduzir significativa-
mente sua habilidade de atacar 
cidades pacíficas e civis”.

O local, chamado de En-
gels-2, fica a cerca de 800 km a 
leste das fronteiras ucranianas. 
De lá partem aviões que empre-

gam mísseis de cruzeiro contra 
o vizinho invadido em 2022, 
que geralmente se posicionam 
sobre o mar Cáspio para fazer 
os ataques.

Os ucranianos enfatizaram 
não ter empregado mísseis 
ocidentais na ação, o que é um 
truísmo, dado que nenhum dos 
modelos fornecidos pelos alia-
dos tem alcance para chegar à 
base. Mas a citação visa evitar 
ainda mais críticas do presi-
dente eleito dos EUA, Donald 

Trump, que já se disse contrá-
rio à autorização para ataques a 
solo russo dada por Joe Biden.

Na terça (7), o republicano 
havia dito que compreendia a 
motivação de Vladimir Putin 
em invadir a Ucrânia, citando 
que a Otan não deveria ter in-
sinuado a admissão de Kiev — 
o principal fator alegado pelo 
russo para sua ação.

Na mesma entrevista, o pre-
sidente eleito também voltou a 
criticar os parceiros europeus 

na aliança, cobrando maior 
gasto com defesa deles, uma tá-
tica empregada em sua primeira 
passagem pela Casa Branca.

O temor em Kiev, dadas as 
declarações prévias de Trump, é 
de que os EUA cortem o apoio 
militar ao país, o maior entre seus 
aliados ocidentais, para forçar 
Volodimir Zelenski a negociar 
em termos favoráveis a Putin.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Os brasileiros João Fonseca 
e Thiago Monteiro cravaram a 
segunda vitória no qualifying 
(qualificatório) do Aberto da 
Austrália na madrugada desta 
quarta-feira (8) e ficaram à ape-
nas uma vitória de alcançarem a 
chave principal do Grand Slam, 
o primeiro do ano. Ambos dispu-
tam a terceira e última rodada do 
quali, em Melbourne, a partir de 
meia-noite - 0h de quinta (9), no 
horário de Brasília.

Atual número 113 do mun-
do, João Fonseca atropelou Co-
leman Wong (172º no ranking), 
de Hong Kong - com direito 
a pneu (6/0) no primeiro set, 
e 6/3 na parcial seguinte – em 
apenas 53 minutos de partida. 
Foi a 12ª vitória consecutiva do 
tenista carioca, de 18 anos, re-
cém-campeão do no Next Gen 
ATP Finals e no Challenger 
de Camberra. Embalado, João 
Fonseca enfrentará no último 
jogo do quali o argentino Thia-
go Augustin Tirante (115º), de 
23 anos. Eles já duelaram duas 
vezes, com uma vitória cada um.

Quem também vai com tudo 
em busca de sua sexta participa-
ção em Grand Slam é o cearense 
Thiago Monteiro (106º), cabeça 
de chave 6, que eliminou nesta 
madrugada o francês Valentin 
Royer por 2 sets a 0, com par-
ciais de 7/6 (1) e 6/3). Na úl-
tima rodada do quali, prevista 
para começar á 1h30 (horário de 
Brasília) de quinta (9), Monteiro 

competirá com o belga Kimmer 
Coppejans (361º).

Já a paulista Laura Pigossi 
(141ª no ranking) deu adeus ao 
quali ao ser superada pela suíça 
Viktorija Golubic (90ª) na se-
gunda rodada.

Até o momento, o Brasil 
já tem assegurados dois repre-
sentante na chave principal do 
Aberto da Austrália:  a pau-

lista Beatriz Haddad Maia e o 
paranaense Thiago Wild. Am-
bos se credenciaram ao Grand 
Slam pelo posicionamento no 
ranking mundial. Bia ocupa a 
16ª posição na lista da WTA 
(Women’s Tennis Association/
Associação de Tênis Feminino) 
e Thiago a 76ª colocação no 
ranking da ATP (Association 
of Tennis Professionals).

Reprodução/X @IAPonomarenko

Divulgação/@thiagomonteiro94

Segundos 
blogueiros 
russos, 
base não 
sofreu 
grandes 
danos

Thiago Monteiro está a uma vitória de chegar ao torneio australiano

Brasileira morre ao cair 
de prédio na Holanda

Incêndios matam 
dois em Los Angeles

A brasileira Taiany Caroli-
ne Martins Matos, 32, morreu 
na Holanda ao cair do 4º andar 
do prédio em que vivia com o 
namorado, um holandês de 53 
anos, na cidade de Breda. Ape-
nas os dois estavam no local no 
momento da queda.

Segundo Paulo Henrique de 
Oliveira Lopes, amigo da vítima 
e advogado que representa a fa-
mília, a polícia holandesa finali-
zou a investigação em um dia e 
concluiu que não houve crime.

A família, porém, afirma 

que o empresário era um ho-
mem controlador e que ela vi-
via um relacionamento abusivo. 
Por isso, tentam acesso ao con-
teúdo da investigação.

Taiany, pedagoga e natural 
de Brasília, mudou-se para a 
Bélgica havia seis anos em bus-
ca de uma vida melhor. Ela vivia 
na Holanda havia cerca de seis 
meses e morava com o namora-
do. Ela trabalhava em uma piz-
zaria e em um café.

Por Francisco Lima Neto 
(Folhapress)

Três regiões de Los Angeles 
anoiteceram em chamas nesta 
terça-feira (7), em incêndios 
que se alastravam com veloci-
dade devido aos ventos fortes, 
deixando um rastro de destrui-
ção de milhares de casas e estru-
turas. A polícia local confirmou 
ao menos duas mortes, mas não 
deu detalhes. Às 2h locais da 
quarta-feira (7h em Brasília), 
os bombeiros não tinham ne-
nhuma previsão de contenção.

Mais de 30 mil pessoas rece-
beram avisos para deixarem suas 

casas no bairro de Pacific Pali-
sades, uma comunidade aos pés 
das montanhas de Santa Monica, 
perto do litoral. Um incêndio 
florestal havia começado na ma-
nhã e, às 18h30, já queimava uma 
área de quase 12 km².

A causa inicial do incêndio 
era ainda desconhecida, mas os 
ventos fortes, secos e quentes 
do inverno, conhecidos como 
Santa Ana, ajudaram a espalhá-
-lo com facilidade.

Por Fernanda Ezabella 
(Folhapress)

Há 13 anos no comando da 
seleção francesa, o técnico Di-
dier Deschamps deixará o car-
go após a Copa do Mundo de 
2026, com sede conjunta nos 
Estados Unidos, Canadá e Mé-
xico.  A decisão do treinador foi 
oficializada nesta quarta-feira 
(8) pela Federação Francesa de 
Futebol, por meio de uma nota 
publicada em rede social. Des-
champs, de 56 anos, é um dos 
três treinadores na história que 

somam títulos mundiais tanto 
como jogadores quanto como 
técnicos – os outros são o brasi-
leiro Mário Zagallo e o alemão 
Franz Beckenbauer.

“Estou aqui desde 2012, 
planejei ficar até 2026, até a 
próxima Copa do Mundo, mas 
vai parar por aí porque tem que 
parar por aí em algum momen-
to. Cumpri meu tempo aqui, 
com o mesmo desejo e paixão 
de manter a França no mais alto 

nível, mas 2026 é [um] ótimo 
[momento para parar]”, disse o 
treinador em entrevista ao ca-
nal de tv francês TF1.

Ex-capitão da seleção fran-
cesa campeã do mundo em 
1998, Deschamps conduziu os 
Les Blues à conquista do título 
do Mundial de 2018 (Rússia) 
e, quatro anos depois, ao vice-
-campeonato na edição do Ca-
tar, após derrota nos pênaltis 
para a Argentina.

Deschamps assumiu a sele-
ção em 2012, no lugar de Lau-
rent Blanc, também ex-jogador 
campeão mundial. Quatro anos 
depois, a seleção francesa foi vi-
ce-campeã da Eurocopa, após 
derrota na final em casa para 
Portugal.

Atualmente, a França – que 
ainda busca a classificação para 
a Copa de 2026 - ocupa a vice-
-liderança do ranking da Fifa, 
atrás da Argentina.

Deschamps deixa França após 2026
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Butanvac deixa lições 
para futuras vacinas

Promessa nacional contra a Covid, falta de testes provocou fracasso da pesquisa

D
epois de três 
anos de testes, 
deixaram um 
gosto amargo 
os resultados 

que decretaram o fim do desen-
volvimento da Butanvac, vacina 
que começou a ser estudada em 
2021 e que era a grande promessa 
do Instituto Butantan para que 
o país tivesse autossuficiência na 
produção de vacinas contra a Co-
vid. O emaranhado entre ciência 
e política, além de alguns aciden-
tes de percurso — uns evitáveis; 
outros, não — contribuíram para 
o desfecho.

Propagandeada inicialmen-
te pelo Governo de São Paulo 
como solução 100% nacio-
nal para a pandemia, a grande 
vantagem o imunizante seria o 
modelo de produção, à base de 
ovos embrionados de galinha. 
O Butantan domina a tecnolo-
gia e a utiliza para a fabricação 
de vacinas contra a gripe. Assim, 
seria possível preparar rapida-
mente milhões de doses.

No entanto, o desenvolvi-
mento da Butanvac seria, na 
verdade, com partículas virais da 
doença de Newcastle, que afeta 
especialmente aves. Essa tecno-
logia era de cientistas do Mount 
Sinai, em Nova York, e contava 
com o apoio da Path, que fomen-
ta o desenvolvimento de soluções 
em saúde, e da Fundação Bill e 
Melinda Gates. O anúncio inco-
modou os criadores da vacina e, 
segundo apurou a reportagem, 
chegou a ameaçar o acordo.

As partículas do NDV (sigla 
em inglês para vírus da doença de 
Newcastle) carregam uma versão 
da proteína S (spike) do Sars-
-CoV-2, o coronavírus da Covid. 
É essa proteína que se liga a recep-
tores de células humanas e permi-
te que a infecção aconteça.

O consenso entre cientis-
tas ouvidos pela reportagem é 
que a ideia inicial de abraçar o 
NDV e desenvolver a vacina era 
boa também por outros moti-
vos: a partícula viral era segura, 
já que não causaria doença em 
humanos, e não seria tão difícil 
atualizá-la para combater novas 
variantes (no caso das vacinas de 
mRNA, como a da Pfizer, contu-
do, esse processo de atualização é 
ainda mais simples). Isso sem fa-
lar na ausência de pagamento de 
royalties, o que a deixaria ainda 
mais barata — R$ 10 por dose, 
menos de um sexto do custo das 
alternativas, de acordo com esti-
mativas da época.

Fabricação
À época do anúncio, março 

de 2021, a vacinação no Brasil 
acabara de começar e era feita 
com a Coronavac (Sinovac) e 
com a vacina do consórcio Ox-
ford-AstraZeneca, incluindo 
versões nacionais, envasadas, 
respectivamente, pelo próprio 
Butantan e pela Fiocruz em Bio-
-Manguinhos. O primeiro lote 
da Comirnaty (Pfizer), depois de 
uma negociação truncada com o 
governo federal, só chegaria ao 
país no mês seguinte.

Dada a dependência externa 
para o abastecimento, seja com 
o IFA (insumo farmacêutico 
ativo) ou com as doses de vaci-
nas já prontas para aplicação, a 
possibilidade de autossuficiên-
cia era vista como estratégica e 
como trunfo político para o Bu-
tantan e para o então governa-
dor João Doria. Doria, durante 
o anúncio do início dos estudos, 
até exibiu a embalagem na qual 
a Butanvac seria distribuída.

Mas a natureza e o desen-
volvimento de vacinas não res-

peitam os prazos dos políticos. 
Segundo cientistas e pessoas que 
participaram do processo e que 
foram ouvidas pela reportagem, 
foi-se com muita sede ao pote. 
Além do anúncio que negligen-
ciava a origem americana, foi 
dito que a vacina poderia ficar 
pronta no mesmo ano, ainda que 
houvesse etapas críticas de estu-
dos clínicos adiante.

No combo dessa aposta, es-
tava ainda a fabricação concomi-
tante aos estudos clínicos de al-
guns milhões de potenciais doses 
do candidato a imunizante, para 
agilizar uma possível vacinação 
uma vez vencidas as etapas cientí-
ficas e regulatórias.

Falta de testes
Em agosto de 2024, após os 

resultados de fase 2, que apon-
taram que a vacina não tinha ca-
pacidade ao menos equivalente à 
Comirnaty de gerar anticorpos, 
os estudos foram interrompidos. 
Supondo que a quantidade de 
anticorpos fosse semelhante ou 
maior, ainda haveria uma fase 3, 
com milhares de voluntários, para 
avaliação de eficácia.

A demora de mais de três 
anos gerou questionamentos. 
“Foi prometido que naquele mes-
mo ano de 2021 ela já poderia ser 
utilizada em escala populacional, 
no máximo em 2022. Mas nem 
o estudo de fase 3 chegou a ser 
feito. Só aí seria pelo menos mais 
um ano. Infelizmente, a impres-
são que fica é que não houve o 
empenho necessário. Mesmo 
que o produto não tivesse fu-
turo, possivelmente poderia se 
ter chegado a essa conclusão há 

bastante tempo”, analisa Sérgio 
Nishioka, médico infectologista 
e epidemiologista que já atuou na 
Anvisa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) e atualmente é 
consultor da OMS (Organização 
Mundial da Saúde) e pesquisador 
na Fiocruz.

Além da Butanvac, vacinas 
criadas a partir da mesma plata-
forma foram testadas no Vietnã e 
na Tailândia. O México também 
trilhou caminho no mesmo sen-
tido, mas de forma independente 
do consórcio inicial. Na Tailândia 
e no México, houve aprovação de 
uso emergencial como reforço 
das coirmãs da Butanvac, respec-
tivamente batizadas de HPX-
-GPOVac e Patria.

Apesar de terem a mesma se-
mente, por assim dizer, e serem 
produzidas a partir de ovos, as 
formulações finais podem ter di-
ferenças, inclusive em parâmetros 
de potência e estabilidade — daí 
o fato de cada uma ser analisada 
independentemente, em seu país.

Outra possível fonte para o 
atraso da Butanvac, conforme a 
Folha de S.Paulo apurou, teria 
sido a escolha do grupo de pes-
quisa para conduzir os ensaios 
clínicos. O estudo de fase 1 fi-
cou a cargo do Hemocentro da 
Faculdade de Medicina da USP 
de Ribeirão Preto, instituição de 
origem de Dimas Covas, diretor 
do Butantan à época. O esperado 
era que o grupo coordenado por 
Esper Kallás, atual diretor do Ins-
tituto, tivesse essa primazia.

Justificativas
Em resposta a questiona-

mentos da reportagem, o Ins-

tituto Butantan afirma que a 
escolha dos centros de pesquisa 
para condução dos estudos fase 
1 e fase 2 foram de competência 
da administração anterior, de 
Covas, e que as escolhas levam 
em conta a capacidade em gerar 
os resultados com os protocolos 
clínicos propostos.

Uma questão estratégica era 
definir se o desenvolvimento ini-
cial seria como esquema primá-
rio, para quem ainda não tivesse 
recebido nenhum imunizante, 
ou como dose de reforço. Com o 
passar do tempo, ficou evidente 
que tentar estabelecer um novo 
esquema primário, dado o avanço 
da vacinação, seria difícil. Então a 
jornada se converteu na busca por 
uma vacina de reforço (ou boos-
ter). Algum tempo também se 
perdeu nesse ínterim.

Segundo o Butantan, o estu-
do de fase 1 só teve início quando 
mais de 80% da população brasi-
leira já tinha o esquema comple-
to. Ainda assim, a vacinação de 
reforço seria fundamental para 
manter a proteção, principalmen-
te em grupos de alto risco para 
doenças graves.

“Você ter feito, tentado e não 
dado certo não é nenhum demé-
rito. Mas se você faz algo e vende 
logo no início como se fosse algo 
muito bom, criam-se esperanças, 
expectativas. É importante que 
se tome uma lição do que aconte-
ceu, nós podemos precisar dela”, 
diz Nishioka.

Por fim, pode-se dizer que a 
Butanvac sofreu também com 
as consequências do sucesso 
das vacinas de RNA, especial-
mente da Pfizer, sua algoz nos 

testes clínicos. Com um desen-
volvimento excepcionalmente 
rápido, impulsionados por um 
programa bilionário do gover-
no americano, o Warp Speed, 
os imunizantes à base de RNA 
se tornaram o padrão-ouro para 
a proteção contra a Covid-19 e 
suas formas graves, ostentando 
uma capacidade de rápida atua-
lização contra novas variantes.

“A Butanvac foi uma aposta 
válida na época, mas, com a de-
mora, ela chega como inferior à 
da Pfizer. Aí não faz mais sen-
tido investir nesse desenvolvi-
mento”, diz Maurício Nogueira, 
virologista e professor da Facul-
dade de Medicina de Rio Preto. 
Ele explica que, assim como a 
Butanvac, outras vacinas acaba-
ram ficando para trás nessa cor-
rida mesmo após o lançamento, 
como a da Janssen e da AstraZe-
neca, que foram descontinua-
das, embora tenham ajudado a 
salvar milhões de vidas.

“Logo ficou patente que as 
vacinas de RNA mensageiro 
tinham respostas imunes muito 
superiores, melhores até que as 
de vetor viral, como AstraZene-
ca e Janssen. As respostas imu-
nes desencadeadas pelas vacinas 
inativadas eram as mais pobres. 
Inicialmente, funcionavam bem 
como proteção primária, mas, 
com as mutações do vírus, es-
pecialmente após a ômicron 
[identificada no final de 2021], 
a efetividade caiu drasticamen-
te”, diz Renato Kfouri, pediatra 
infectologista e vice-presidente 
da SBIm (Sociedade Brasileira 
de Imunizações).

Para ele, o caminho do Bra-

sil rumo a uma autossuficiência 
em vacinas ainda é longo. “A 
gente compra a vacina de HPV 
da MSD, com acordo de 10, 15 
anos de transferência de tecnolo-
gia para o Butantan, e compra a 
vacina da catapora da GSK, com 
acordo de transferência para 
Bio-Manguinhos. Só que essa 
transferência de tecnologia tem 
demorado muito além do que a 
gente gostaria, por falta de inves-
timento no nosso parque produ-
tivo nacional. Mas esse é o cami-
nho, ele precisa ser aperfeiçoado. 
Infelizmente, a única vacina para 
a qual a gente conseguiu com-
pletar 100% de transferência de 
tecnologia foi a vacina da gripe 
com o Butantan”, diz

Novas pesquisas
O Butantan afirma que está 

em busca de outras plataformas 
e produtos vacinais para a Covid. 
Um dos empreendimentos é uma 
fábrica de produção de vacinas 
com tecnologia de RNA mensa-
geiro, prevista para 2027.

Além disso, o Instituto Bu-
tantan iniciou o desenvolvimen-
to, dentro da própria instituição, 
de uma vacina contra a gripe 
aviária, tida como a maior amea-
ça de nova pandemia do mo-
mento, e já enviou para a Anvisa 
a solicitação para iniciar o estudo 
clínico fase 1/2.

Até a conclusão desta reporta-
gem, o Butantan não soube infor-
mar o montante investido no de-
senvolvimento da Butanvac, mas 
estima-se que a cifra esteja na casa 
das dezenas de milhões de reais.

Há outros candidatos a imu-
nizantes em desenvolvimento no 
Brasil, como a Multicovax, um 
spray nasal em estudos no Incor, 
com resultados favoráveis em en-
saios pré-clínicos (em animais) e 
em desenvolvimento industrial 
com uma organização holandesa. 
Também está em andamento um 
candidato da UFMG (Universi-
dade Federal de Minas Gerais), 
SpiN-Tec-MCTI-UFMG (à base 
de proteína quimérica formada 
pela proteína S e a proteína N, do 
nucleocapsídio, porção mais in-
terna e conservada do vírus), em 
fase de estudos clínicos.

O projeto Saúde Pública 
tem apoio da Umane, associa-
ção civil que tem como objetivo 
auxiliar iniciativas voltadas à 
promoção da saúde.

Por Gabriel Alves 
(Folhapress)

Danilo Verpa/Folhapress

 Resultados da fase 2 apontaram que a vacina não tinha tanta capacidade de gerar anticorpos e os estudos foram interrompidos
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O Butantan afirma que está em busca de outras plataformas e produtos vacinais para a Covid
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Unale terá duas deputadas do 
Rio de Janeiro na diretoria

PAV em Saquarema presta 
diversos serviços à população

CORREIO FLUMINENSE

Os serviços

Sobre a Unale

Deputadas reforçam compromisso

A cerimônia de posse da 

nova presidência da União 

Nacional dos Legislativos 

e Legisladores Estaduais 

(Unale)  foi realizada em 
Brasília, nesta quarta-fei-

ra (8). A deputada do Rio 

de Janeiro, Tia Ju (Repu-

blicanos-RJ), assumiu o 

cargo no lugar de Sérgio 

Aguiar (PDT-CE). Também 

representa o estado do 

Rio a deputada Célia Jor-

dão (PL-RJ), que segue no 

cargo de Secretária Exe-

cutiva. A parlamentar pa-

rabenizou o trabalho feito 
pelo antigo presidente e 

deu boas vindas à deputa-

da Tia Ju na nova gestão. 

Célia Jordão também des-

tacou a importância da 

Unale para o país. “O Brasil 

está muito bem represen-

tado aqui, mesmo com 

toda sua grandiosidade”.

Criado e mantido pela 

Prefeitura de Saquare-

ma, por meio de parceria 

com a Receita Federal do 

Brasil, o PAV (Posto de 

Atendimento Virtual) de 

Saquarema já realizou mi-
lhares de atendimentos, 
facilitando a vida da po-

pulação saquaremense. O 

local é fruto de iniciativa 

do Poder Executivo Mu-

nicipal para ofertar mais 

serviços à população da 

cidade.

O funcionamento do 

espaço é de responsabi-

lidade da Prefeitura, que 

disponibiliza os equipa-

mentos, os funcionários 

e o espaço físico. Já a 

Receita libera o siste-

ma para tramitação dos 

processos. Somente em 

2024, foram realizados 
3.185 atendimentos, en-

tre envio de protocolos 

e resolução imediata de 

necessidades dos contri-

buintes.

No PAV, os moradores 

de Saquarema podem 

realizar diversos serviços 
relativos à Receita, como 

inscrição de CPF; altera-

ção de dados cadastrais 

do CPF; regularização de 
CPF; consulta de pen-

dências fiscais de PF, PJ e 
imóvel rural; emissão de 

Certidão de Regularidade 

Fiscal; certidão de obra; 

consulta de pendências 

de malha fina; cópias de 
declarações e recibos; e 

emissão de DARF. Antes 

do PAV, os moradores de 

Saquarema precisavam 

ir a outros municípios da 

região para resolverem 

problemas junto à Recei-

ta Federal. 

A União Nacional dos Le-

gisladores e Legislativos 

Estaduais (Unale) foi fun-

dada em 1996 e é uma so-

ciedade civil de direito pri-

vado, sem fins lucrativos, 
que congrega a união dos 

1059 deputados estaduais 

da República Federativa 

Brasileira. A entidade pri-

ma pela consolidação dos 

ideais comuns que bus-

cam a garantia do cum-

primento dos direitos e 

deveres dos estados para 

com a população. Atual-

mente, a Unale é a única 

entidade com reconheci-
mento legítimo perante o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) e o Superior Tribunal 

de Justiça (STJ).

“A unidade é muito ne-

cessária porque, sem 

sombra de dúvidas, a 

força vem da integração 

de iniciativas”, destacou 

Célia Jordão. A deputada 

Tia Ju também comemo-

rou a conquista. “Assumo 

hoje com o compromis-

so de consolidar a Unale 

nas discussões políticas 

do nosso país, fortalecer a 

comunicação com as Ca-

sas Legislativas, participar 

das discussões da COP 

30, reativar no Congresso 

Nacional a Frente Parla-

mentar da Unale e cons-

truir um plano estratégico 

para pensar a Unale para 

os próximos 10 anos”, de-

talhou a presidente eleita.

Divulgação

Divulgação/Prefeitura de Saquarema

Novos nomes foram anunciados no Distrito Federal

Posto da Receita Federal em Saquarema

Maricá receberá 
projeto piloto em 
segurança pública

O prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, recebeu 
na última terça-feira (07), no 
Espraiado, o secretário de Segu-
rança Pública do Estado do Rio 
de Janeiro (Sesp-RJ), Victor dos 
Santos, para tratar de uma par-
ceria entre o município e o Go-
verno do Estado. Em pauta está 
a realização de um projeto piloto 
que permitirá a troca de infor-
mações e integração de sistemas, 
com o intuito de tornar Maricá a 
cidade mais segura do país.

A comitiva do Governo do 
Estado esteve, antes, no Centro 
Integrado de Operações na Se-
gurança Pública (Ciosp), onde 

as autoridades puderam conhe-
cer a estrutura e a forma com 
que as informações processadas 
contribuem ativamente para a 
segurança pública de Maricá.

“Venho conversando com o 
governador Cláudio Castro, que 
tem sido um grande parceiro, e 
vamos iniciar um projeto piloto 
com a Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública aqui em Maricá. 
Nós vamos ser a cidade mais segu-
ra do Brasil, fruto dessa parceria 
entre a Prefeitura e o Governo do 
Estado”, disse Quaquá.

Reivindicação antiga da po-
pulação maricaense, a instala-
ção de um batalhão da Polícia 

Militar também foi pauta da 
reunião. “Foi uma reunião boa, 
falamos sobre o batalhão e várias 
sugestões para compor o efetivo. 
Estamos vendo soluções, mas o 
batalhão sairá do papel, é uma 
determinação do governador e 
do secretário de Segurança Pú-
blica”, completou o prefeito.

O secretário Victor dos Santos 
fez um balanço da visita a Maricá. 
“O primeiro passo é a inclusão da 
cidade na nossa comunidade de 
inteligência, já saímos daqui com 
esse apontamento. Vamos indicar 
Maricá como um ponto focal de 
inteligência. A gente vai integrar 
e ampliar toda essa tecnologia, 

Iniciativa permitirá a troca de informações e 
integração de sistemas entre município e Estado

Bernardo Gomes/Divulgação

Quaquá recebeu secretário de Estado de Segurança Pública, Victor dos Santos

saúde de são Gonçalo 
descentraliza serviços 
de atendimento

itaboraí faz entrega de 
cartões de alimentação

A Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de São Gonçalo está 
promovendo mudanças na rede 
para descentralizar serviços e 
melhorar o atendimento ao 
público. Atualmente, os gon-
çalenses têm à disposição três 
níveis de atendimento: bási-
co, especializado e urgência e 
emergência. Apesar de terem as 
ações bem definidas, a secretária 
de Saúde, Dra. Bianca Serour, 
realiza ajustes para beneficiar os 
usuários do sistema. 

“Estamos descentralizando 
serviços e algumas unidades 
da Atenção Básica já oferecem 
atendimentos além do clínico 
geral e ofertam alguns exames. 
Outra mudança de hábito que 
estamos querendo implantar 
é o atendimento na Atenção 
Básica para os casos de menor 
complexidade, mesmo que o 
paciente não esteja agendado. 
Não podemos continuar aten-
dendo em um pronto socorro 
casos que poderiam ser resolvi-
dos em postos de saúde”, escla-
receu Dra. Bianca Serour. 

A porta de entrada para a 
rede de saúde, normalmente, é 
a Atenção Básica, que trabalha 

com promoção da saúde e pre-
venção às doenças. Nela estão 
os postos de saúde (unidades de 
saúde da família), polos sanitá-
rios e clínicas, onde os pacientes 
têm o primeiro contato com um 
clínico geral. Os agendamentos 
para o médico e demais profis-
sionais de saúde são realizados 
na própria unidade. Esse médi-
co pode pedir a realização dos 
exames mais simples, como um 
raio-x, hemograma completo, 
fezes e urina, por exemplo.  

Quando há necessidade, 
o médico generalista realiza o 
encaminhamento para um es-
pecialista como oftalmologista, 
cardiologista, endocrinologista 
e outros. Todos os especialistas 
e exames mais complexos fazem 
parte da Atenção Especializada. 
Para ter acesso aos especialistas, 
os pacientes devem inserir o en-
caminhamento do clínico geral 
com os documentos pessoais no 
sistema da Central de Regulação 
e aguardar o agendamento. A 
inserção pode ser feita em qual-
quer unidade de saúde. 

As unidades funcionam, em 
sua maioria, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h. 

A Prefeitura de Itaboraí, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SEMSA), em 
parceria com a Secretaria de 
Estado de Saúde,  iniciou, nesta 
quarta-feira (08), a entrega dos  
cartões do auxílio  alimentação 
no município. Neste primeiro 
momento, 64 pessoas em tra-
tamento da tuberculose serão 
contempladas. A ação acon-
teceu no polo do Programa 
de Controle da Tuberculose 
(PCT), no Centro, e faz parte 
da implementação da Proteção 
Social, uma estratégia para pro-
mover a adesão ao tratamento 
da tuberculose, enfrentando 
também os determinantes so-
ciais que impactam na saúde 
dos pacientes.

Os cartões foram entregues 
pessoalmente pelo secretário 

municipal de Saúde, Hédio 
Mataruna, que ressaltou a im-
portância dessa iniciativa para o 
sucesso do tratamento.

“Esta ação é fundamental 
para o sucesso do tratamento da 
tuberculose. Ao garantir um in-
centivo alimentar, estamos não 
apenas melhorando a qualida-
de de vida dos pacientes, mas 
também promovendo a conti-
nuidade do tratamento, essen-
cial para a cura da doença. O 
investimento na saúde pública 
é, sem dúvida, um investimento 
no futuro da nossa população”, 
destacou o secretário.

Vale destacar que os cartões 
que não foram entregues nesta 
quarta-feira poderão ser retira-
dos pelos pacientes no próprio 
Programa de Controle da Tu-
berculose (PCT).

Divulgação/PMSG

Rede municipal amplia alcance das unidades básicas

Parceria por projetos 
estruturantes em Macaé

A execução de novos pro-
jetos estruturantes em Macaé, 
que acompanham o novo ce-
nário de desenvolvimento eco-
nômico, expansão industrial e 
crescimento populacional da 
Cidade Energia, foram alinha-
dos nesta quarta-feira (8) entre 
representantes da prefeitura 
e do Estado. Em agenda no 
Rio de Janeiro, os secretários 
de Governo, Juninho Luna, e 
de Mobilidade Urbana, Jayme 
Muniz, foram recebidos pelo 
vice-governador Thiago Pam-
polha, que debateram também 
investimentos e a melhoria de 
serviços de assistência direta à 
população.

“O alinhamento com o go-
verno do Estado é importante 
para garantir o andamento de 
projetos que estruturam Macaé 
para um novo ciclo de cresci-
mento. Apresentamos ao vice-

-governador os novos dados e 
índices de desenvolvimento da 
cidade, estabelecendo parceria 
e incentivos que ajudam a pla-
nejar o futuro da nossa cidade”, 
destacou Juninho.

A criação de novos eixos 
viários na cidade, que irão de-
finir rotas para fluxos do trân-
sito de veículos domésticos e 
também para a logística que 
atende aos diversos segmen-
tos da economia local, foram 
pautados no encontro que 
fortalece a posição de desta-
que de Macaé no Estado do 
Rio de Janeiro.

“A Mobilidade é o reflexo 
do atual cenário de desenvol-
vimento de Macaé, que requer 
um planejamento conjunto 
entre o município e o Estado 
diante da importância da nos-
sa cidade para o Rio”, pontuou 
Jayme Muniz.

uma atenção do prefeito. Vamos 
fazer com que Maricá seja uma re-
ferência na segurança pública no 
estado”, afirmou.

Um aplicativo para disposi-
tivos móveis será desenvolvido 
para agilizar e facilitar o acesso dos 
agentes de segurança pública aos 
bancos de dados tanto municipal 
quanto estadual. “Todo o nosso 
sistema será integrado com a Ses-
p-RJ. Está sendo criado um apli-
cativo onde o banco de dados será 
disponibilizado para nossos guar-
das municipais, por exemplo, que 
com um smartphone poderão 
pesquisar diversas informações de 
segurança pública”, explicou o se-
cretário de Segurança Cidadã de 
Maricá, coronel Júlio Veras, que 
também participou da reunião.

“O acesso a essas informações 
é importantíssimo para os nossos 
agentes que estão trabalhando 
diuturnamente nas ruas. Vamos 
trocar, por um canal técnico, da-
dos e conhecimentos produzidos 
por ambas as inteligências em prol 
do combate à criminalidade no 
nosso município”, concluiu Veras.

Centro Integrado 
de Operações em 
Segurança Pública

O Centro Integrado de Ope-
rações de Segurança Pública 
(Ciosp) tem, atualmente, 721 
câmeras espalhadas pelos quatro 
distritos de Maricá: Sede, Ponta 
Negra, Inoã e Itaipuaçu. Dessas, 
576 são de CFTV, responsáveis 
pelo monitoramento, e outras 
145 do tipo OCR estrategica-
mente posicionadas em 64 pontos 
do município. Outras 44 câmeras 
de reconhecimento facial estão 
em fase de teste.

O local funciona 24 horas 
por dia e tem ajudado a solu-
cionar crimes – inclusive em 
outros estados. Em 2024, insti-
tuições de todo Rio de Janeiro 
solicitaram imagens para solu-
cionar casos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dupla que vendia remédio 
vencido sai de circulação

Quadrilha com uniformes da 
Light é presa em flagrante

Mais um envolvido em assalto é preso

Av. Brasil presencia novo arrastão

Vila Kennedy está ‘em pé de guerra’

Por venderem dermo-

cosméticos e medica-

mentos roubados de far-

mácias, Carlos Augusto 

Moreira de Azevedo e Jo-

senildo Feliciano da Silva 

foram presos em flagran-

te, nessa terça-feira (7), 

na Praça da Cinelândia 

(Centro), por agentes da 

41ª DP, ao identificarem 
barracas suspeitas, que 

continham produtos 

com validade vencida.

Também foram apre-

endidos suplementos 

alimentares, produtos de 

higiene e medicamentos, 

expostos ao calor. 

A dupla criminosa foi 

indiciada pelos crimes de 

corrupção de produtos 

destinados a fins terapêu-

ticos ou medicinais e pela 

venda de produtos impró-

prios ao consumo.

Responsável por inúme-

ros furtos de cabos de 

energia subterrâneos no 

Centro, uma quadrilha 

foi presa, na madruga-

da dessa quarta-feira (8), 

pela Polícia Civil, mas 

com um detalhe que 

mostra o grau de ‘espe-

cialização’ do crime. 

Todos os seis inte-

grantes (um deles, po-

licial militar) portavam 

uniformes de serviço fal-

sos da Light quando fo-

ram presos em flagrante, 
no momento em que sa-

íam de um bueiro carre-

gando cabos de energia. 

Eles foram pelos crimes 

de furto qualificado e as-

sociação criminosa.

Nos veículos do grupo 

criminoso, que exibiam 

a logomarca da Light, 

os policiais encontraram 

800 kg de cabos de co-

bre, de uso exclusivo da 

concessionária.

Investigações pela De-

legacia de Defesa dos Ser-

viços Delegados (DDSD), 

mas os furtos vinham 

acontecendo desde 2019.  

Quinto envolvido no ar-

rastão no BRT, no último 

dia 28 de dezembro, Ever-

ton Silva Figueira, de 18 

anos, foi preso pela Polícia 

Civil, nessa terça-feira (7), 

na Avenida Ayrton Senna, 

próximo à Gardênia Azul 
(Zona Oeste). 

Imagens da ocorrência 
mostram Figueira apli-

cando uma coronhada na 

cabeça de um passageiro.  

Uma sexta suspeita fora-

gida, Maissa dos Santos, 

de 19 anos, estaria escon-

dida na Vila do João, Com-

plexo da Maré, sob a pro-

teção de traficantes locais. 
Um adolescente, também 

participante do roubo, 

também se entregou.

Mais uma ocorrência de 
arrastão aconteceu, às 

20h30 dessa segunda-

-feira (6), em um ônibus 

da linha 2310 (Candelá-

ria x Bangu) na Avenida 

Brasil, altura de Deodo-

ro, em que três bandidos 
entraram no coletivo e 

anunciaram o assalto, 

flagrados pelas câmeras 

de segurança. 

Enquanto circulavam 

pelo veículo, os crimino-

sos ameaçavam os pas-

sageiros, recolhendo seus 

pertences. Após consu-

mar o roubo, os bandidos 

desceram do ônibus, em 

um dos acessos da comu-

nidade do Batan, em Re-

alengo (Zona Oeste). 

Em represália pela mor-

te do jovem João Vitor 

Mendes Araújo, de 20 

anos, na segunda-feira 

(6), ocorreu intenso tiro-

teio entre facções rivais 

do tráfico, Terceiro Co-

mando Puro (TCP) e Co-

mando Vermelho (CV) na 

Vila Kennedy (Zona Oes-

te), na madrugada desta 

quarta-feira (8).  

João Vitor chegou a ser 

atendido no Hospital Mu-

nicipal Albert Schweitzer, 

em Realengo, mas não re-

sistiu aos ferimentos. Um 

dos bandidos do TCP, por 

meio de rede social, pro-

meteu vingar a morte do 

jovem: “Vila Kennedy vai 

virar um inferno”. 

Reprodução redes sociais

Divulgação Polícia Civil

Dupla vendia medicamentos vencidos na Cinelândia

Uniformizada, quadrilha de ladrões atuava há seis anos 

POR MARCELLO SIGWALT

Dengue: Prefeitura mobiliza 
‘exército’ de 2 mil agentes 
Missão central é eliminar focos do mosquito transmissor, Aedes Aegypti

Por Marcello Sigwalt

Diante do crescimento 
alarmante do número de casos 
e fatalidades decorrentes da 
contaminação pelos vírus da 
dengue, da dengue, da chikun-
gunya e do zika) na cidade do 
Rio de Janeiro (110.940 e 21, 
respectivamente) no ano pas-
sado – a maior incidência em 
dez anos – a Prefeitura do Rio 
mobilizou um ‘exército’ de 2 
mil agentes de saúde, a fim de-
tectar os possíveis focos de pro-
liferação do vetor das doenças, 
o mosquito Aedes aegypti na 
Capital fluminense, cuja área 
mais afetada é a de Guaratiba 
(Zona Oeste). A taxa de inci-
dência foi de 1.756,21 casos a 
cada 100 mil habitantes. Nesta 
fase, caberá às equipes da Vigi-
lância Ambiental vistoriarem 
depósitos, coletarem larvas e 
enviarem amostras para análise 
em laboratório. 

Em paralelo, outra frente 
de combate à enfermidade foi 
aberta pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), que está 
convocando crianças e ado-
lescentes, entre dez e 14 anos, 
que ainda não tomaram a se-
gunda dose da vacina contra a 
dengue, para que se imunizem 
até o dia 31 de janeiro próxi-
ma, quando então a pasta pas-
sará a disponibilizar a vacina 
para outra faixa etária.  

Dando o tom de ‘apreensão’ 
do Poder Público em relação ao 
problema social, o secretário de 
Saúde, Daniel Soranz admitiu: 
“A gente tem uma preocupação 
muito grande. As crianças de 
10 a 14 anos precisam voltar, 
tomar a segunda dose. Hoje, 
a gente tem 100 mil crianças 
que não voltaram para fazer a 
segunda dose. E a gente vai dar 
até 30 de janeiro, para que as 
pessoas voltem a tomar a segun-
da dose. As crianças que não 
voltarem até 30 de janeiro, não 
vão mais poder conseguir fazer 

a segunda dose, porque a gente 
vai utilizar essa vacina que está 
parada para vacinar outra faixa 
etária”.

As estatísticas não mentem. 
Enquanto que, na 1ª etapa da 
campanha, em 2024, foram 
aplicadas 155.756 doses da va-
cina, na 2ª, esta foi de 55.235 
doses. Dessa forma, a segunda 
dose é uma questão central na 
guerra contra a dengue, pois ela 
completa o ciclo de imuniza-
ção. Nessa lacuna estão em tor-
no de 100 mil crianças, na faixa 
de dez a 14 anos, que não retor-

naram às unidades de saúde.  
Para a infectologista Luana 

Sicuro, do Hospital Univer-
sitário Pedro Ernesto (Hupe) 
da Uerj, a imunização pode 
promover uma redução na se-
veridade da doença. Para ela, 
“a vacina está estudada e teve 
uma resposta satisfatória, dimi-
nuindo o número de casos dos 
quatro sorotipos de dengue”, ao 
acrescentar que “mesmo impe-
dindo a pessoa de se contami-
nar, a vacina reduz as condições 
graves e as internações”, assegu-
ra a especialista.

Divulgação SMS

Crescimento exponencial da doença ligou alerta para as autoridades municipais

Construções são demolidas
Operação do Seop visou três imóveis comerciais irregulares no Recreio

A Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) realizou, nessa 
quarta-feira (8), a demolição 
de três construções comerciais, 
erguidas irregularmente no 
Recreio dos Bandeirantes, área 
que sofre influência do crime 
organizado. Os imóveis não 
possuíam as devidas licenças 
para sua construção e não aten-
diam aos parâmetros urbanísti-
cos vigentes para a região.

Desde 2022 as construções 
vêm sendo fiscalizadas para 
que buscassem a legalização, o 
que não ocorreu. Em em 2023 
foi elaborado o laudo de visto-
ria, determinando a demolição 
dos imóveis. Segundo infor-
mações obtidas por agentes da 
Prefeitura, os inquilinos des-
conheciam a irregularidade e 
pagavam R$ 6 mil de aluguel 
aos proprietários, que já ha-
viam sido, inclusive, autuados 
pelas irregularidades.

“Essa é mais uma operação 

para coibir o avanço das cons-
truções irregulares na cidade do 
Rio. Seguiremos atuando sem-
pre com base na preservação da 
vida e para garantir que o cres-
cimento da cidade seja feito de 
forma ordenada e segura para 
todos”, afirma o secretário de 

Ordem Pública, Brenno Car-
nevale.

Desde 2021 já foram reali-
zadas cerca de 4.800 demoli-
ções de construções irregulares, 
sendo 70% em áreas que sofrem 
influência do crime organizado, 
causando um prejuízo de mais 

de R$1 bilhão e 62 milhões aos 
responsáveis. 

A Prefeitura do Rio reforça 
que denúncias de construções 
irregulares podem ser feitas 
por meio do canal 1746, con-
tribuindo para a preservação da 
legalidade e do ordenamento 
urbano da cidade.

Irajá - Há pouco mais de 
um mês, agentes promoveram a 
demolição de construções irre-
gulares na Estrada do Portinho, 
em Irajá, área que sofre influên-
cia do crime organizado. 

As construções são ilega-
lizáveis pois encontram-se às 
margens do Rio dos Cachorros 
II e sob as linhas de transmis-
são de energia elétrica, o que 
colocaria em risco ainda maior 
os eventuais moradores das 
unidades por ser uma área de 
risco de desabamento, erosão 
e enchente, além de impedir a 
manutenção da rede elétrica e 
da dragagem do rio. 

Divulgação Seop

Demolição atingiu três construções irregulares no Recreio

Largada do ‘Sesc 
Verão’ é no dia 17 

Oficinas esportivas com 
atletas, shows de grandes no-
mes da música e diversas ativi-
dades temáticas relacionadas 
à estação mais quente do ano 
integram a programação que 
se espalhará por 46 localida-
des do estado.

O Sesc Verão 2025 – pro-
jeto que leva atividades de 
lazer, recreativas, esportivas e 
shows a espaços públicos e de 
parceiros no estado do Rio de 
Janeiro – acontecerá em 25 
cidades. A programação, toda 
gratuita, tem início em 17 de 
janeiro e se estende até 16 de 
fevereiro, em arenas montadas 
em praias, praças, shopping 
centers, além de unidades do 
Sesc em todas as regiões do 
estado, totalizando 46 loca-
lidades. O evento conta com 

o apoio das prefeituras e dos 
Sindicatos Varejistas locais.

Em sua 7ª edição, o Sesc 
Verão RJ dará destaque a com-
petições e oficinas esportivas 
com a participação de atletas de 
renome em diversas modalida-
des, assim como shows de gran-
des nomes da música. Diversas 
atividades temáticas da estação 
mais quente do ano completam 
a grade de programação (jogos, 
brincadeiras, cuidados de saúde 
e ações de assistência social e de 
preservação ambiental).

Na capital, o projeto acon-
tecerá na Praia de Copacaba-
na (Arena Sesc RJ de Vôlei de 
Praia), Sesc Madureira, Retiro 
dos Artistas, Sesc Fazendi-
nha, Sesc Ramos, Aterro do 
Flamengo e Parque Shopping 
Campo Grande. 

Lei de ‘Rotas acessíveis’: 
mobilidade a deficientes 

Agora é Lei: Rio agora con-
ta com Política Municipal de 
Rotas Acessíveis

Nova legislação visa ga-
rantir acessibilidade e mo-
bilidade para pessoas com 
deficiência, com mobilidade 
reduzida e idosos.

Foi sancionada, nesta 
sexta-feira (03/01), a Lei nº 
8.781/2025, que institui a 
Política Municipal de Rotas 
Acessíveis do Rio de Janeiro. 
A norma, de autoria da verea-
dora Luciana Novaes (PT), 
garante o direito à locomoção 
às pessoas com deficiência, 
mobilidade reduzida e tam-
bém aos idosos.

O texto estabelece diretrizes 
que visam garantir a inclusão e 
o acesso de todas as pessoas, en-
tre elas a priorização do deslo-

camento a pé, a implantação de 
calçadas e travessias acessíveis, 
além de uma sinalização ade-
quada para pessoas com defi-
ciência visual.

De acordo com Luciana, a 
norma contribui para a igualda-
de de oportunidades: “A legis-
lação assume um papel funda-
mental para garantir que todos 
possam acessar os espaços pú-
blicos e exercer plenamente 
sua cidadania. A sanção deste 
projeto revela compromisso 
com uma cidade mais inclusiva 
e acessível para todos’’, disse a 
parlamentar. 

O Poder Executivo vai ela-
borar o Plano Municipal de 
Rotas Acessíveis e fiscalizará 
o cumprimento das ordens de 
acessibilidade estabelecidas, em 
espaços públicos e privados.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Japeri divulga calendário de 
matrículas escolares
Inscrições para a rede municipal acontecerão do período de 13 a 24/01

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Educação, definiu o calen-
dário de matrículas para o ano 
letivo de 2025. Para os alunos 
do 1º e 6º anos transferidos in-
ternamente ou vindos de outras 
unidades da Rede Municipal, o 
período de matrícula presencial 
ocorrerá de 13 a 17 de janeiro. 
O aluno que não realizar a efe-
tivação de matrícula no prazo 
estabelecido não terá a vaga con-
firmada para o ano de 2025.

Já para os alunos que realiza-
ram a pré-matrícula online, que 
ficou disponível até dia 30/12, a 
confirmação da unidade estará 
acessível, a partir do dia 10, no link 
utilizado para inscrição: www.ma-
tricula.japeri.educacaomais.com.
br) e no e-mail cadastrado. A efeti-
vação das matrículas será realizada 
entre 20 e 24 de janeiro.

As datas foram estabelecidas 
pela Portaria nº 08/2024, que 
define as normas e procedimen-
tos para a matrícula dos alunos da 
Rede Municipal de Ensino.

Os responsáveis deverão 
apresentar certidão de nasci-
mento ou casamento, iden-
tidade e CPF do aluno e do 
responsável, comprovante de 
residência atualizado, duas fo-
tos 3×4 e atestado de saúde com 
validade de um ano. Para alunos 
com deficiência, será obrigatória 

a apresentação de laudo médico.

Faixa etária e regras 
para Matrícula

A portaria estabelece a faixa 
etária para as etapas de matrícu-
la na Educação Infantil. A matrí-
cula para a Educação Infantil e o 
1º ano do Ensino Fundamental 
Regular será realizada de acordo 
com a disponibilidade de vagas 
em cada unidade escolar próxi-
ma à residência do aluno, respei-
tando a faixa etária de cada nível 
ou ano de escolaridade.

Para o Berçário, o aluno deve 

ter 6 meses no ato da matrícula; 
no Berçário 1, é necessário ter 1 
ano até 31 de março de 2025; no 
Maternal 2, é preciso ter 2 anos 
até a mesma data; no Maternal 3, 
é necessário ter 3 anos; no Pré 4, o 
aluno deve ter 4 anos; e no Pré 5, 
é necessário ter 5 anos, todos até 
31 de março de 2025. A matrícula 
será efetuada de acordo com essas 
diretrizes, garantindo que cada 
criança esteja na etapa adequada 
ao seu desenvolvimento.

Crianças que completarem 
quatro anos até 31 de março de 
2025 terão matrícula obrigató-

ria na pré-escola. Já aquelas com 
seis anos completos ou a com-
pletar até essa mesma data deve-
rão ser matriculadas no Ensino 
Fundamental.

Para o EJA, a idade mínima 
exigida é de 15 anos. As matrí-
culas poderão ser realizadas até 
28 de março para o primeiro se-
mestre e até 29 de agosto para o 
segundo semestre.

A Secretaria de Educação 
reforça que nenhuma matrícula 
será negada por motivos de de-
ficiência, etnia, cor, sexo, condi-
ção social ou crença religiosa.

Divulgação/PMJ

Matrículas para a rede municipal de ensino estarão abertas de 13 a 24 de janeiro

ações integradas de 
Segurança Pública

Diariamente, agentes da 
Guarda Civil Municipal rea-
lizam ações integradas com a 
Subsecretaria Municipal de 
Transporte e Trânsito e com a 
Polícia Militar para preservar 
a ordem e a proteção do patri-
mônio público de Mesquita. As 
atividades consistem em basea-
mentos e patrulhamentos das 
vias da cidade, sendo auxiliados 
pelo monitoramento em tem-
po real por meio das câmeras e 
drones do Centro de Controle 
Operacional (CCO). Os cha-
mados são feitos através de ofí-
cios para a sede da Guarda Ci-
vil, que, prontamente, organiza 
a logística entre os diferentes 
órgãos e o remanejamento dos 
agentes locais.

“As equipes da Guarda 
Municipal e do Trânsito se 
posicionam estrategicamen-
te próximas aos locais de-
signados para as abordagens 
policiais. É uma forma de 
apoiarmos o trabalho do 20º 
Batalhão de Polícia Militar, 
prestando suportes viários 
e de segurança. No caso da 
Guarda, por exemplo, auxi-
liamos com o uso do nosso ar-
mamento menos letal. A ideia 
é juntar forças para aumentar 
o alcance e, assim, fazer um 
trabalho cada vez melhor”, 
defende a subsecretária mu-
nicipal de Segurança, Ordem 
Pública e Cidadania de Mes-
quita e coordenadora-geral do 
CCO, Renata Paranhos.

Mesquita: defesa Civil realiza 
cadastro de moradores em Juscelino

A equipe técnica da Defesa 
Civil esteve nesta quarta-feira, 
dia 8 de janeiro, no CRAS Jus-
celino. No espaço, com o apoio 
da Subsecretaria Municipal de 
Assistência Social, foram for-
necidas orientações preventivas 
sobre os serviços prestados na 
cidade. Além disso, os usuários 
presentes puderam se cadastrar 
no Sistema de Alerta de Desas-
tres. Com isso, a partir de ago-
ra, eles passam a receber men-
sagens de texto no celular, em 
tempo real, com avisos sobre 
mudanças repentinas na previ-
são do tempo. Essa ação é fun-
damental para possibilitar que 
medidas de segurança possam 
ser tomadas mais rapidamente, 
protegendo vidas.

“É de suma importância que 
as pessoas saibam agir de maneira 
correta em situações de emergên-
cia, desenvolvendo a cultura de 
prevenção de desastres na popula-
ção. Isso contribui para que Mes-
quita se torne uma cidade mais 
resiliente aos riscos de desastre”, 
defende Marlon Araújo, diretor 
da Defesa Civil do município.

Sistema de Alerta de 
Desastres

Qualquer pessoa pode se 
inscrever no Sistema de Aler-
ta de Desastres, recebendo os 
avisos enviados pela Defesa 
Civil de Mesquita. Esse ca-
dastro é feito pelo WhatsApp 
(+55 21 97299-3223) ou por 

SMS (40199). Quem preferir, 
pode procurar o auxílio da 
equipe de Defesa Civil para 
o cadastro. Abaixo, segue a 
agenda com as próximas ações 
de orientações à população 
nos equipamentos da Assis-
tência Social:

 � 14 de janeiro: CRAS Jus-

celino;
 � 16 de janeiro: CRAS 

Banco de Areia;
 � 20 de janeiro: CRAS 

Chatuba;
 � 22 de janeiro: Espaço da 

Mulher Mesquitense;
 � 28 de janeiro: CRAS 

Chatuba.

Divulgação/PMM

Equipe inscreveu usuários no Sistema de Alerta de Desastres

A Prefeitura de Nova Igua-
çu já emitiu as e-cartas do IPTU 
2025, o Imposto Sobre a Proprie-
dade Predial e Territorial Urbana. 
Assim como nos anos anteriores, 
o contribuinte poderá optar entre 
o pagamento em cota única, com 
desconto de 10%, ou pelo parcela-
mento do tributo em até 10 vezes, 
sem desconto. A entrega dos bole-
tos está sendo feita pelos Correios.

Quem optar por quitar o 
IPTU em cota única deverá 
efetuar o pagamento até 10 de 
fevereiro. Já o contribuinte que 
escolher o parcelamento deve-
rá pagar a primeira parcela com 
vencimento no dia 17 de março.

Caso não receba as e-cartas 
pelos Correios, o contribuin-
te poderá emitir os boletos no 

site da Prefeitura. Basta acessar 
www.novaiguacu.rj.gov.br e cli-
car em Portal do Contribuinte. 
Em seguida, é preciso entrar em 
“2ª via – IPTU 2025” e inserir o 
número de inscrição do imóvel. 
Outra opção é requerer a emis-
são da segunda via diretamente 
na Central de Atendimento ao 
Contribuinte, localizada no an-
dar térreo da Prefeitura de Nova 
Iguaçu, na Rua Athaíde Pimenta 
de Moraes, nº 528, Centro.

O calendário completo com 
as datas de vencimento para o 
pagamento do IPTU está em 
www.novaiguacu.rj.gov.br/se-
mef/sobre/tributos. Neste mes-
mo endereço eletrônico é possí-
vel conferir outras informações 
sobre pagamentos.

iPTU: Boletos estão sendo 
entregues em N. iguaçu

CORREIO DA BAIXADA

Queimados contrata novos 
profissionais de Educação

Hospital Moacyr do Carmo é 
referência em laqueadura

Central de Regulação

Confirmação de matrícula em Nilópolis

Reposição de profissionais

A Prefeitura de Queimados 

anunciou a autorização 

para a contratação tem-

porária de profissionais de 
educação, com o objetivo 

de atender às demandas 

da rede municipal de ensi-

no. A medida visa reforçar 

o quadro de docentes, com 

a admissão de professores 

para as funções de Profes-

sor I e II, em caráter tempo-

rário, por um período inicial 

de 12 meses, com possibili-

dade de prorrogação, con-

forme previsto na legisla-

ção vigente. As inscrições 

para o processo seletivo te-

rão início no dia 8 de janeiro 

e deverão ser realizadas em 

www.didaticadigital.com.

br/inscricao. Serão contra-

tados até 194 profissionais 
temporários, que atuarão 

nas diversas unidades es-

colares do município.

O Hospital Municipal Dr. 

Moacyr Rodrigues do Car-

mo, em Duque de Caxias, 

consolidou-se como refe-

rência em procedimentos 

de laqueadura na Baixada 

Fluminense. Reconhe-

cido por sua excelência 

no atendimento, o hos-

pital não atende apenas 

moradores de Duque de 

Caxias, mas também re-

cebe pacientes de diver-

sos municípios da região, 

garantindo o acesso ao 

procedimento.

Em dezembro de 2024, 

o HMMRC alcançou um 

marco significativo: foram 
realizadas 402 cirurgias 

de laqueadura, refletindo 
o compromisso da uni-

dade em atender à cres-

cente demanda por esse 

procedimento. Além dis-

so, nos últimos seis me-

ses, o hospital intensificou 
as ações de acolhimento 

dessas mulheres por uma 

equipe multidisciplinar, 

promovendo orientações 

e consultas.

Segundo a diretora do 

Hospital Municipal Dr. Mo-

acyr Rodrigues do Carmo, 

dra. Vanessa Vasquez, as 

mulheres interessadas no 

procedimento contracep-

tivo de laqueadura tubária 

deverão realizar o planeja-

mento familiar na atenção 

primária ( UBS/ Clínicas da 

família), no seu município 

de origem, e após este 

certificado/ comprovante, 
deverão procurar a Central 

de Regulação do municí-

pio de Duque de Caxias, 

sendo cadastradas em 

fila. Caso seja munícipe, 
poderá ser regulada pela 

própria unidade da aten-

ção básica onde realizou o 

planejamento.

A confirmação das matrícu-

las nas 31 unidades escolares 

da rede municipal de Niló-

polis inicia nesta quarta-feira, 

8 de janeiro e irá até o dia 15 

de janeiro de 2025. Os 13 mil 

alunos da Educação Infantil 

– Creche e Pré-escola, Ensi-

no Fundamental, Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) e 

Educação Especial devem 

confirmar presencialmen-

te na escola selecionada. 

Para confirmar a matrícula 
é necessário apresentar os 

seguintes documentos: cer-
tidão de nascimento, pasta 

modelo 17, declaração de 

transferência (caso haja), 

caderneta de vacinação 

(xerox), cartão do Número 

de Identificação Social (NIS) 
(crianças de 0 a 48 meses – 

xerox) e CPF do aluno (xerox).

O secretário de Educa-

ção, André Monsores, 

destacou a importância 

da medida para o início 

do ano letivo. “Esperamos 

iniciar o ano letivo com 

todas as turmas atendi-

das por professores, se-

jam os recém-convoca-

dos do concurso público, 

os professores que opta-

ram pelo Regime Espe-

cial de Trabalho (RET) ou 

os contratados tempora-

riamente”, afirmou Mon-

sores. A contratação visa, 

entre outros objetivos, a 

reposição de profissionais 
licenciados e o suporte à 

implementação de proje-

tos educacionais impor-

tantes para 2025.

Divulgação

Reprodução/Redes Sociais

200 profissionais atuarão nas escolas municipais

Hospital Municipal Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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82.014 veículos passíveis 
de pagamento do iPVa 
2025 em Petrópolis

Por redação

A Secretaria de Fazenda 
do Rio de Janeiro (Sefaz-RJ) 
liberou, nesta quarta-feira 
(8), o Documento de Arre-
cadação do Estado do Rio de 
Janeiro (DARJ) para o pa-
gamento do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) de 2025. 
O Detran - Departamento 
de Trânsito do Estado do Rio 
de Janeiro - informou que 
na cidade de Petrópolis são 
82.014 veículos passíveis de 
pagamento de IPVA atual-
mente. A guia está disponível 
no hotsite criado para o im-
posto deste ano, no endereço 
ipva2025.fazenda.rj.gov.br, 
onde também podem ser en-
contradas outras informações 
sobre o tributo.

Na plataforma, o con-
tribuinte acessará o serviço 
“Emissão DARJ IPVA” e 
informará o número do Re-
gistro Nacional de Veículos 

Automotores (Renavam). O 
documento poderá ser qui-
tado via Pix, em qualquer 
instituição financeira, ou por 
código de barras, em bancos 
parceiros da Fazenda Esta-
dual (Bradesco, Itaú, Santan-
der e SICOOB).

Para 2025, o tributo man-
terá o valor médio registrado 
no ano passado. De acordo 
com a pesquisa realizada pela 
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe) 
dos valores venais (de merca-
do) dos veículos, usados para 
o cálculo do imposto, houve 
uma redução média de 0,48% 
na comparação entre 2024 e 
2025. Considerando as cate-
gorias automóveis e camio-
netas e utilitários, as quedas 
foram de 1,84% e 3,39%, res-
pectivamente.

Os vencimentos do IPVA 
2025 começam em 21 de janei-
ro. O imposto poderá ser pago 
em cota única, com 3% de des-
conto, ou em três parcelas.

No próximo dia 13 a Es-
tácio Petrópolis promove o 
Workshop de Desenvolvimen-
to Empresarial no Brasil com 
Gestão de Pessoas. O evento 
gratuito marcado para come-
çar às 9h30, no auditório do 
campus já está com inscrições 
abertas e podem ser realizadas 
através do link: https://forms.
gle/LxRoX2zQw6crX9Mh7. 
É um encontro exclusivo para 
profissionais de Recursos Hu-
manos, voltado para impulsio-
nar o crescimento empresarial 
no país com foco estratégico em 
Gestão de Pessoas.

“Nosso objetivo é oferecer 
aos participantes insights im-
portantes sobre as melhores 
práticas de gestão, inspirando 
líderes e empreendedores a 
transformar seus negócios por 
meio do engajamento e do de-
senvolvimento de suas equipes 
Acreditamos que, ao investir 
nas pessoas, as empresas al-
cançam não apenas resultados 
mais sustentáveis e inovadores, 

mas também constroem um 
ambiente de trabalho mais co-
laborativo e motivador”, disse 
Patrícia Bach, diretora da Está-
dio Petrópolis.

A programação vai con-
tar com Coffee break a partir 
das 9h30 e às 10h acontecerá o 
Momento Estácio. Em seguida, 
para às 10h30, está agendada a 
palestra “Relações Humanas e 
Liderança”, ministrada por Sil-
vane Fernandes, oficial superior 
da Força Armada – Marinha do 
Brasil. Às 12h haverá um inter-
valo e as atividades retornam às 
13h30 com a palestra “Felicida-
de no Trabalho: como construir 
uma carreira com propósito”, 
com Ananisa Silva de Souza, 
gestora de Recursos Humanos 
da Editora Vozes. O encerra-
mento está previsto para às 15h.

A Estácio Petrópolis fica 
na Rua Bingen, nº 50, no bair-
ro Bingen. Mais informações 
podem ser consultadas pelos 
telefones 24 99975-9167 e 24 
08154-0104 (Whatsapp).

Workshop gratuito 
de Desenvolvimento 
empresarial na estácio

A Prefeitura de Petrópolis 
anunciou a prorrogação do pra-
zo para o pagamento em cota 
única do IPTU 2025, que agora 
pode ser quitado até dia 31 de 
janeiro, mantendo o desconto 
de 10%. A decisão foi tomada 
após a nova gestão identificar 
falhas graves deixadas pelo go-
verno anterior, que comprome-
teram a entrega dos carnês aos 
contribuintes e a grande maio-
ria da população ainda não ter 
recebido o documento em casa.

Ao assumir, no dia 1º de 
janeiro, a nova administração 
constatou que houve um atra-
so no envio dos carnês físicos e, 
mesmo o esforço logistico, mais 
de 50% dos carnês de IPTU 
ainda não foram entregues. 
Essa negligência causou atrasos 
e transtornos para a população, 
que teve dificuldades em cum-
prir o prazo inicial, previsto 
para 7 de janeiro.

Para minimizar os impactos 
dessa situação, uma nova gestão 
implementou a operação com 
postos de atendimento espalha-
dos pela cidade além de sistema 
online no site oficial da prefei-

tura (www.petropolis.rj.gov.
br), permitindo que os morado-
res emitam e imprimam os car-
nês de IPTU de forma rápida e 
acessível. Com esta operação, 
mais de 20% dos contribuintes 
obtiveram os boletos por meio 
do site oficial da prefeitura ou 
nos pontos de atendimento 
disponíveis. Todos os boletos 
gerados a partir de quarta-feira 
(08) já estarão com a nova data.

Segundo o prefeito Hin-
go Hammes, a prioridade foi 

garantir soluções ágeis para 
resolver o problema herdado. 
“Nossa gestão está empenhada 
em corrigir as falhas ocorridas e 
oferecer mecanismos que asse-
gurem o direito do contribuin-
te, mantendo o funcionamento 
pleno da administração públi-
ca”, destacou.

“A prorrogação foi a melhor 
opção para que a população não 
seja prejudicada. Entendemos 
que muitos optam pela cota 
única e o desconto estimula o 

ainda mais a adesão. Mesmo 
com todos os problemas, vimos 
que a população está compro-
metida com o futuro da nossa 
cidade”, concluiu.

Os pontos de atendimento 
funcionam na Secretaria de Fa-
zenda, no Centro de Cultura, 
na COMDEP, no Parque de 
Itaipava e no INPAS, das 9h às 
17h. Com isso, os contribuintes 
têm à disposição opções tanto 
virtuais quanto presenciais para 
regularizar a situação.

Hingo Hammes prorroga prazo 
para pagamento do iPtU 2025

Ascom/PMP

Contribuintes 
que optarem 
pela cota 
única já 
podem emitir 
a 2ª via com 
o novo prazo 
a partir desta 
quarta-feira 
(08)

Obras no Theatro Dom 
Pedro serão retomadas 
na segunda-feira (13)

O imóvel está 
fechado para 
restauração 
desde o ano 
de 2019 

As obras de restauração do 
Theatro Dom Pedro serão reto-
madas na próxima semana. O 
anúncio foi feito pelo prefeito 
Hingo Hammes durante vistoria 
na manhã desta quarta-feira (8), 
ao lado do secretário de Cultura, 
Adenilson Honorato, e do secre-
tário de Obras, Maurício Veiga.

“Na segunda-feira, dia 13, 
estaremos retomando a obra 
de todo o complexo do Theatro 
Dom Pedro para que ainda nes-
te primeiro semestre de 2025 
possamos estar entregando esse 
espaço tão importante para a 
cultura da nossa cidade”, disse o 
prefeito Hingo Hammes.

O Theatro Dom Pedro está 
há seis anos fechado para re-
forma e desde o ano passado as 
obras estão paralisadas. Além 
da restauração, o teatro tam-
bém ganhou elevador acessível 
e o anexo, com salas para aulas 
de música e dança, está sendo 

totalmente reformado.
“Esse teatro é um impor-

tante equipamento para o setor 
cultural da nossa cidade e em 
breve vai estar aberto para nos-

sa classe artística”, comentou o 
secretário de Cultura, Adenil-
son Honorato.

“Vamos dar prosseguimen-
to a está obra para que ainda 

neste primeiro semestre, o tea-
tro esteja aberto para a popu-
lação e volte a ser um polo de 
cultura”, finalizou o secretário 
de Obras, Maurício Veiga.

Ascom/PMP

Prefeito Hingo Hammes e os secretários de Cultura e de Obras vistoriaram o espaço

PETROPOLITANAS

Presença do governo 
municipal no bairro Vila Rica

Ações emergenciais em 
Pedro do Rio e Vila Rica

Operação em Pedro do Rio

Turmas dividas em faixas etárias

Colônia de Férias Firjan SESI

No bairro Vila Rica, as 

chuvas deixaram desa-

lojada uma família com-

posta por um casal e 

três filhos. A Defesa Civil 
esteve no local, avaliou 

os danos e interditou o 

imóvel por questões de 

segurança. Simultanea-

mente, a equipe da As-

sistência Social prestou 
atendimento imediato, 

fornecendo cesta básica 

e encaminhando a famí-

lia para o programa de 

aluguel social.
“Agimos rapidamente 
para garantir a seguran-

ça e o apoio necessário 

às pessoas afetadas. Con-

tinuaremos trabalhando 

até que todas as áreas 

impactadas pela chuva 

sejam completamente 

recuperadas”, declarou o 

prefeito Hingo Hammes.

A Prefeitura de Petrópo-

lis mobilizou equipes da 

Comdep, da Secretaria 
de Assistência Social, da 
Defesa Civil e da CPTrans 
para realizar ações emer-

genciais de limpeza e 

apoio nas localidades de 

Pedro do Rio e Vila Rica 
após as chuvas que atin-

giram a região na segun-

da-feira (06). As atividades 
foram coordenadas com 

o objetivo de desobstruir 

vias, remover lixo e entu-

lho e garantir a segurança 

da população.

“Desde os primeiros mo-

mentos da chuva, inicia-

mos o monitoramento e a 

organização para oferecer 

uma resposta rápida à po-

pulação. Logo nas primei-
ras horas do dia, trabalha-

mos para desobstruir vias, 

remover sujeira e entulho, 

realizar vistorias nas áreas 

afetadas e oferecer aco-

lhimento social. Nosso 
compromisso é garantir 

segurança e normalidade 

à população o mais rápido 

possível”, afirmou o prefei-
to Hingo Hammes.

Na Rua José Joaquim 

Rodrigues, conhecida 

como Paiolinho, em Pe-

dro do Rio, equipes da 

Comdep atuaram com 
o uso de escavadeiras, 

caminhões-pipa, cami-

nhões de coleta de lixo e 

de remoção de entulho. 
Durante as ações, foram 
removidas três barreiras 

de pequeno porte, deso-

bstruindo a via. A rede de 
águas pluviais também 

recebeu manutenção 

emergencial. Agentes da 
CPTrans apoiaram toda 
a operação, garantindo a 

segurança do trânsito no 

local. Além disso, as equi-
pes lavaram a entrada da 

Unidade Pré-Hospitalar 
(UPH) de Pedro do Rio e 
diversas vias da região.

O diferencial da Colônia de 
Férias Firjan SESI está na 
programação, com turmas 

divididas por faixa etária, 

para crianças entre 4 e 14 

anos, o que garante dinâ-

mica e atenção nas ativi-

dades. A classificação etá-

ria por turma: 4 a 5 anos, 6 

a 7 anos, 8 a 10 anos, 11 a 14 

anos. Os participantes des-

frutarão da infraestrutura 

dos Centros de Promoção 
da Saúde Firjan SESI, su-

pervisionados por uma 

equipe de profissionais 
qualificados.  Nesta edição, 
as atividades serão realiza-

das no período da tarde, 

das 13h às 17h.

A Colônia de Férias Firjan 
SESI está pronta para re-

ceber crianças durante as 

férias escolares entre os 

dias 13 e 24 de janeiro. As 
inscrições estão abertas 

até o dia 12/01 e podem ser 

feitas na própria Av. Ba-

rão do Rio Branco, 2.564, 
Retiro. Mais informações 

telefone: 24 99263-6384 

(Whatsapp). A programa-

ção inclui oficinas de saú-

de, alimentação saudável, 

mindfulness kids, dança, 

diversas modalidades es-

portivas, atividades maker, 

jogos cooperativos, tor-

neios esportivos, gincanas 

e desafios em equipe. 

Ascom/PMP

Ascom/PMP

Chuvas deixaram desalojada uma família no Vila Rica

Atividades tiveram o objetivo de garantir a segurança

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Problemas Cultura

Expediente

A operação de limpeza e 

desassoreamento de rios e 

galerias em áreas urbanas 

e rurais de Teresópolis está 

em andamento. Nesta ter-

ça-feira (7), uma das máqui-

nas do programa estadual 

‘Limpa Rio’ iniciou o traba-

lho de retirada de detritos 

e desassoreamento no Rio 

Paquequer, no extravasor da 

Barra, no trecho da Avenida 

Presidente Roosevelt. O lan-

çamento das ações ocorreu 

nesta segunda-feira (6), na 

Sudamtex, Com um total de 
12 máquinas e 10 caminhões 

disponibilizados pelo gover-

no do estado, as ações do 

‘Limpa Rio’ visam reduzir os 

impactos das chuvas de ve-

rão no município.

Os serviços de desasso-

reamento começaram 

em duas frentes: no cen-

tro da cidade, no Rio Pa-

quequer, e no interior, 

em Bonsucesso. As ações 

priorizam a limpeza e a 

proteção ambiental.

Durante as visitas, o prefei-

to  constatou que diversos 
equipamentos públicos 

apresentam paredes mo-

fadas, móveis amontoados, 

janelas quebradas, pisos 

danificados, gambiarras na 
instalação elétrica.

Beto Selig volta a co-

mandar o “Cultura de 
Raiz”. O projeto é um dos 
mais longos da Prefeitu-

ra de Teresópolis e que, 

desde 2009, ocorre na 

Casa de Cultura Adolpho 
Bloch.

Nos primeiros dias de man-

dato do prefeito Leonardo 

Vasconcellos, foram realiza-

das vistorias nas unidades 

de saúde e de ensino. Du-

rante o expediente na pre-

feitura, Leonardo percorreu 

secretarias e setores.

Jhonatan Martins

Força-tarefa para enfrentamento das chuvas de verão

Operação de limpeza de rios 
já está em andamento 

CORREIO SERRANO 

Junta Militar 

Vagas I

Mutirão de limpeza em Friburgo

Vagas II

Reforma

PÓS CHUVAS

Depois das fortes 

chuvas do último 

final de semana, a 
Prefeitura de Cor-
deiro, por meio 

da Secretaria de 

Agricultura, está 

atuando de forma 

emergencial para 

desobstruir vias 

nas localidades da 

Pena, Corumbá e Alto 
Dourado. Com o apoio do governador Cláudio Castro e o 
auxílio das equipes coordenadas pelo secretário de Agricul-

tura Rodrigo Carmona e pelo subsecretário Rogério Ortega, 
várias barreiras e árvores caídas estão sendo removidas.

A prefeitura de Areal aler-

ta os jovens do município 

que completam 18 anos 

em 2025, sobre o alista-

mento militar obrigatório, 

que pode ser feito até o dia 

30 de junho. O alistamento 
pode ser feito online pelo 

site da instituição ou pre-

sencialmente na Junta.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, 

anunciou novas vagas do 

‘Programa Balcão de Em-

pregos’ para a região. Os 
interessados podem enviar 

o currículo pelo e-mail da 

prefeitura ou entregá-los 

na sede da secretaria.  

Em Nova Friburgo, a Subpre-

feitura de Conselheiro Pauli-
no promoveu diversas ati-

vidades de limpeza, como 

capina e roçada e retirada 

de resíduos, além da remo-

ção de uma barreira no Alto 

do Catete e de uma árvore 
que caiu sobre um ponto de 

ônibus na Terra Nova. Du-

rante os primeiros dias de 

trabalho já foram retirados 

mais de 30 caminhões de 

materiais que não são reco-

lhidos pela concessionária 

EBMA, como móveis depo-

sitados de maneira irregular 

em diversos pontos.

A Prefeitura informou que 

cadastra e encaminha os 

currículos diretamente 

para as empresas solicitan-

tes, não participando de 

qualquer etapa do proces-

so de seleção ou contrata-

ção dos candidatos. Sendo 

assim a responsabilidade 

total é das empresas.

Em Paraíba do Sul as 

obras da Escola Municipal 

Prefeito Rocha Werneck, 

em Vieira Cortez, foram 
retomadas. Além de am-

pliação do espaço para 

atender mais alunos, a 

escola contará com hor-

tas de árvores frutíferas e 

uma área de lazer.

Divulgação

Ações para desobstruir vias 

Teresópolis e INEA elaboram 
projetos de revitalização
Objetivo foi avaliar os espaços públicos que vão receber os trabalhos

Contempladas pelo Progra-
ma Estadual ‘Limpa Rio Mar-
gens’, resultado de articulação 
entre o município e o estado, a 
área pública na Rua Beira Rio, 
em Araras, em frente à Casa 
de Cultura Adolpho Bloch, 
e a Praça Ilha do Caxangá, no 
bairro Caxangá, foram visto-
riadas nesta terça-feira (7), por 
representantes da Prefeitura 
Municipal e do Instituto Esta-
dual do Ambiente (INEA). O 
programa é coordenado pela 
Secretaria de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade, sob o 
comando do secretário estadual 
Bernardo Rossi.

O objetivo da ação foi ava-
liar os dois espaços públicos 
para a elaboração dos projetos 
de revitalização previstos no 
programa estadual, que alia a 
recuperação e a criação de áreas 
de lazer e de atividade física às 
margens dos rios, com foco na 
preservação ambiental. 

“Além do desassoreamento 
do Rio Paquequer no trecho 
que ladeia a Casa de Cultura 
Adolpho Bloch, em Araras, a 
área em frente, na Rua Beira 
Rio, vai receber obras de con-
tenção da margem do curso 
d’água e ganhará uma praça 
para a prática de esportes, aten-
dendo a pedido da Secretaria 
Municipal de Cultura. Já na 
Ilha do Caxangá, além da lim-
peza do rio para evitar o alaga-
mento das casas em época de 
chuvas fortes, a praça da comu-
nidade será totalmente revita-
lizada e ampliada”, pontuou o 
secretário de Meio Ambiente, 
Coronel Leonardo Maia.

Acompanharam a vistoria 

técnica o gerente da Diretoria 
de Recuperação Ambiental 
do INEA, André Moreira, o 
engenheiro do Instituto, Júlio 
Pereira, e dois representantes 
da empresa contratada pelo 
Governo do Estado para fazer 
as intervenções.

O secretário municipal de 
Cultura fez a vistoria técnica 
com o grupo. “Dentro desse im-
portante trabalho do Governo 
do Estado de desassoreamento, 
a cidade ganha de presente esse 
cuidado com a margem do Rio 
Paquequer em um trecho de 
cerca de 700 metros em Ara-

ras, em direção ao bairro Beira 
Linha, seriamente degradado 
pelo descarte irregular de lixo. 
A construção de uma praça es-
portiva ou, quem sabe, de um 
parque fluvial nessa área contri-
bui expressivamente para a dig-
nidade dos moradores dos dois 
bairros”, destacou o secretário 
de Cultura, Wanderley Peres.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente destacou que é 
importante que a população se 
atente em preservar os locais revi-
talizados. “Essas são importantes 
intervenções nos equipamentos 
públicos da cidade. Porém, nada 

vai funcionar se as pessoas não fi-
zerem a sua parte. Nos dois locais, 
vemos ao longo do rio uma quan-
tidade muito grande de detritos 
e de entulho de obra descartados 
irregularmente, apesar das ações 
rotineiras de limpeza realizadas 
pelo órgão municipal. O desasso-
reamento do rio e a revitalização 
dos espaços públicos só terão re-
sultado se as pessoas entenderem 
que elas também têm a respon-
sabilidade de não jogar lixo em 
locais inadequados. Essa é uma 
contribuição fundamental para 
que todos usufruam das áreas pú-
blicas com qualidade”, enfatizou.

Ascom/Teresópolis

Na Ilha do Caxangá, o rio será desassoreado para evitar o alagamento das casas

Tendo como foco a mobili-
dade urbana de Itaipava com-
prometida por congestiona-
mentos diários, um grupo de 
quatro arquitetos urbanistas 
e um engenheiro civil iniciou 
um levantamento minucioso 
de projetos para melhorar o 
trânsito no distrito que res-
ponde por 30% do PIB de Pe-
trópolis e atrai mais de meio 
milhão de visitantes anual-
mente. A iniciativa é liderada 
pelo UNITA - Unidos por 
Itaipava, uma associação for-
mada por empresários e mora-
dores com foco em infraestru-
tura e qualidade de vida.

Integrando o grupo, os ar-
quitetos Aloísio Martinho, 
Guilherme Lima, Raquel Kling 
e Debora Rovigati, além do 
engenheiro civil Alexandre 
Plantz, presidente do UNITA, 
estão revisando estudos já exis-
tentes e identificando novas 
possibilidades. O movimento 
empresarial foi criado com o 
objetivo de exigir a realização 
de obras, melhorias na infraes-
trutura, serviços e outras ações 
públicas.

“Existem projetos sólidos 
abordando pontos críticos, que 
precisam ser priorizados”, afir-
ma Plantz. Um dos destaques é 
o projeto de Aloísio Martinho, 
desenvolvido em 2017, que 
visa melhorias no trecho entre 
o Shopping Estação e o trevo 
do Bramil – apontado em es-
tudo da COPPE/UFRJ como 
um dos principais gargalos de 
tráfego do distrito. Outra pro-
posta relevante é a do arquiteto 
Guilherme Lima, que sugeriu, 
como ação complementar à du-
plicação da Rua Agante Moço, 
a construção de uma nova pon-

te para melhorar a conexão 
com o Horto Municipal e o Fó-
rum de Itaipava.

A UNITA pretende compi-
lar esses e outros projetos, esta-
belecendo um portfólio técni-
co que seja prático e viável de 
ser implementado. “Nosso foco 
é criar um plano de ação que 
seja exequível, com soluções 
de curto, médio e longo prazo”, 
acrescenta Fabrício dos Santos, 
secretário do movimento. A 
prioridade do grupo é o centro 
comercial, no “retão” de Itai-
pava, área que tem enfrentado 
intensos problemas de trânsito, 
impactando negativamente o 
comércio local e afastando con-
sumidores.

Desde a última intervenção 
significativa na mobilidade du-
plicação do trecho entre o Tre-
vo de Bonsucesso e o Horto-
mercado, há mais de 20 anos, o 
distrito tem se expandido sem o 
suporte adequado, o que agra-
vou os problemas de tráfego e 

acesso. A situação foi detalhada 
em estudo encomendado pela 
Prefeitura à COPPE/UFRJ, ao 
custo de R$ 875 mil, que apre-
sentou diagnósticos e cenários, 
mas cujas soluções não foram 
executadas até hoje.

O grupo aposta em solu-
ções exequíveis e de baixo custo 
como o reforço na presença de 
agentes de trânsito em áreas crí-
ticas, como o trevo de Bonsu-
cesso. “Queremos entregar um 
projeto que não apenas tenha 
início, meio e fim, mas que pos-
sa ser executado sem grandes 
complicações”, reforça Fabrício 
Santos, secretário da UNITA. 
A associação quer um diálogo 
próximo com os governos mu-
nicipal e estadual, buscando 
transformar esses projetos em 
ações concretas.

Para a associação, além da 
urgência das intervenções, a 
mobilidade no distrito requer 
ações práticas, como o emprego 
imediato de agentes de trânsito 

em pontos críticos. “O melhor 
projeto é aquele que sai do 
papel”, defende Plantz. A as-
sociação, apartidária e voltada 
ao desenvolvimento do distri-
to, realiza reuniões quinzenais 
para discutir pautas prioritárias 
e buscar apoio dos governos 
municipal, estadual e federal.

A mobilidade é apenas uma 
das demandas. O movimento 
também planeja ações em se-
gurança pública, como a imple-
mentação de um sistema de mo-
nitoramento com câmeras para 
criar um cinturão de segurança. 
Com o objetivo de garantir um 
crescimento sustentável. Com 
reuniões quinzenais, o grupo 
pretende manter o engajamen-
to de moradores e empresários, 
integrando novas propostas e 
fortalecendo a pressão sobre o 
poder público. “Nosso objetivo 
é apresentar um plano consis-
tente e pronto para implemen-
tação, sem deixar margem para 
atrasos”, conclui Plantz.

Grupo mapeia projetos para melhorar 
mobilidade urbana em Petrópolis

Divulgação/UNITA

Objetivo é consolidar propostas e apresentar soluções práticas ao poder público

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra 1 é reconectada ao 
sistema nacional após reparo
Usina teve que ser desconectada do sistema durante um teste

Por Redação

A Usina Angra 1 foi reco-
nectada ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN), às 05h54 
desta quarta-feira (08), um dia 
após   desarme ocorrido  du-
rante um teste de rotina no 
sistema de barras de contro-
le, ocasionar o desligamento 
temporário. A função destas 
barras é controlar a potência 
nuclear, podendo, em caso de 
necessidade, desligar comple-
tamente o reator. O sistema 
foi reparado, testado e está em 
plena operação.

Segundo a Eletronuclear, 
não houve qualquer prejuízo 
ao meio ambiente, aos tra-
balhadores e à população. 
“O reator nuclear de Angra 
1 está desligado, mantido na 
condição de desligado quen-
te, e estabilizado conforme os 
procedimentos operacionais. 
O corpo técnico da Eletronu-
clear trabalha para reconec-
tar a usina ao SIN no menor 
tempo possível”, informou a 
estatal que controla as usinas 
nucleares, por meio de nota, 
na terça-feira.

Operação de usina foi 
renovada

Aliás, no último mês foi 
anunciado que a licença de 
operação da usina Angra 1 pela 
Eletronuclear foi renovada por 
mais 20 anos. O prazo vai até 
dezembro de 2044. A autori-

zação foi dada pela Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, 
órgão federal que regula a ati-
vidade nuclear no país. Serão 
investidos R$ 3,2 bilhões entre 
2023 e 2027.

O pedido de renovação da 
licença foi feito no início de 
2019, período em que se ini-
ciou também o processo de 
extensão da vida útil da usina, 
localizada no Rio de Janeiro. 
A empresa criou um grupo de 
trabalho para cumprir todas as 
exigências do órgão regulador 
e realizar a modernização ne-
cessária. A atual licença de 40 
anos termina em 23 de dezem-
bro deste ano.

Com 640 megawatts de 
potência, Angra 1, a primeira 

usina nuclear brasileira, gera 
energia suficiente para suprir 
uma cidade de 2 milhões de 
habitantes. A usina é vizinha 
de Angra 2, que tem potência 
de 1.350 megawatts e produz 
energia desde 2001. A licença 
de Angra 2 é válida inicial-
mente até 2041.

Retomada de Angra 3
Entre os projetos prioritá-

rios da Eletronuclear também 
está a retomada da construção 
de Angra 3, que depende de 
decisão do Conselho Nacio-
nal de Política Energética. A 
reunião para definir sobre a 
continuidade das obras ficou 
ser decidida ainda neste mês 
de janeiro.

Ao Correio Sul Fluminen-
se, o ex-prefeito de Angra dos 
Reis, Fernando Jordão, se mos-
trou favorável a retomada das 
obras. Questionado se seu su-
cessor, Claudio Ferreti, deveria 
manter este posicionamento, 
afirmou acreditar que o atual 
prefeito compartilha da mes-
ma visão.

- A conclusão de Angra 3 
é essencial não apenas para a 
geração de empregos e o de-
senvolvimento econômico da 
cidade e do país, mas para con-
solidarmos uma matriz energé-
tica limpa e sustentável, frente 
às urgências das mudanças cli-
máticas - afirmou na época.

*Com informações da 
Agência Brasil

Divulgação/Eletronuclear

Eletronuclear afirmou que não houve qualquer prejuízo ao meio ambiente e a população

Furlani paga servidores aposentados
O prefeito Luiz Furlani, de 

Barra Mansa, anunciou nesta 
quarta-feira (08) que os paga-
mentos de servidores aposen-
tados, que estavam em atraso, 
já foram pagos. A inadimplên-
cia correspondia aos valores de 
dezembro, ainda no governo 
do ex-prefeito Rodrigo Drable. 
Junto dos Secretários de Fazen-
da, Leonardo Ramos, e de Ad-
ministração e Modernização 
do Serviço Público, Gabriel 
Ramos, o prefeito afirmou que 
assumiu o compromisso de re-
solver a situação.

- Tenho repetido e vou fa-

lar novamente. Será um ano 
fiscal difícil diante do que país 
enfrenta e também do que en-
contramos. Mas com trabalho e 
perseverança, as coisas vão che-
gar no eixo - disse Furlani.

Sepe cobra um  
terço de férias

O Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação do 
Estado (Sepe) de Barra Man-
sa, em nota, afirmou que está 
acompanhando o caso por 
meio de seu departamento ju-
rídico devido ao atraso nos sa-
lários. No entanto, também há 

outra alegação sobre o não pa-
gamento de um terço de férias 
da categoria.

A organização afirmou que 
ajuizaram duas ações coletivas. 
A primeira, exigindo além do 
pagamento imediato dos salá-
rios atrasados, a regularização 
futura, com pedido de multa 
a ser revertida aos servidores 
caso haja descumprimento pelo 
governo. Já a segunda, também 
exige o pagamento do 1/3 de 
férias da categoria que, de acor-
do com o Sindicato, ainda está 
em aberto. As ações andam em 
processo na 2ª e 3ª Vara Cível 

da Comarca de Barra Mansa, 
respectivamente.

Em nota enviada ao Correio 
Sul Fluminense, a prefeitura de 
Barra Mansa afirmou que não 
há atrasos. “Há uma definição 
da Secretaria Municipal de 
Educação que estipula que o pa-
gamento pode ser efetuado no 
mês de janeiro. Houve alguns 
períodos que o pagamento foi 
feito em dezembro, assim como 
já ocorreu de ser pago em janei-
ro. Portanto, não há pendências 
com relação ao pagamento de 
1/3 de férias dos profissionais 
da Educação”, concluiu.

Câmara de Valença aprova lei que 
proíbe uso de celulares em escolas

A Câmara de Vereadores de 
Valença aprovou, nesta terça-
-feira (07), o Projeto de Lei en-
caminhado pelo prefeito Saulo 
Corrêa que proíbe o uso de 
celulares e outros dispositivos 
eletrônicos em estabelecimen-
tos de ensino da rede pública 
municipal e privada durante 
o período das aulas. A medida 
tem como objetivo promover 
ambiente mais adequado ao 
aprendizado e ao convívio so-
cial, garantindo que a atenção 
dos alunos esteja plenamente 
voltada para os estudos. A ini-
ciativa é pioneira na região.

De acordo com Saulo, a 
proposta foi desenvolvida com 
base em estudos acadêmicos 
e experiências bem-sucedidas 
em outras localidades. “Nosso 
objetivo é preservar a essência 
do ambiente escolar, asseguran-
do que os estudantes estejam 
concentrados em suas ativi-
dades pedagógicas e livres de 
distrações que comprometem 
o desempenho acadêmico e a 
interação social”, destacou.

A medida entrará em vigor 
imediatamente após a publica-

ção no Diário Oficial do Mu-
nicípio, cabendo às instituições 
de ensino públicas e privadas o 
cumprimento e a adequação às 
novas diretrizes.

Sobre a nova lei
A nova legislação abran-

ge tanto o horário das aulas 
quanto os intervalos, re-

creios e atividades extracur-
riculares. A regra também 
determina que os dispositi-
vos eletrônicos, caso sejam 
levados pelos alunos, sejam 
armazenados de maneira se-
gura, conforme protocolos a 
serem definidos pela Secreta-
ria Municipal de Educação e 
pelas escolas privadas.

Até o momento, apenas o 
município do Rio de Janeiro 
aprovou a medida em todo 
estado do Rio. Em âmbito 
estadual, o assunto ainda está 
sendo discutido na Alerj.

A lei permite exceções em 
situações específicas, como o 
uso pedagógico de ferramen-
tas digitais autorizadas pelos 
professores e para alunos com 
deficiência ou condições de 
saúde que requeiram auxílio 
tecnológico. “A regulamenta-
ção da lei será feita com sensi-
bilidade e diálogo, respeitando 
as necessidades pedagógicas e 
individuais de cada aluno”, res-
saltou o prefeito.

A iniciativa foi inspira-
da em legislações já adotadas 
em outras regiões do Brasil, 
mas que também são emba-
sadas em estudos de institui-
ções como a Universidade de 
Chicago e a Universidade de 
São Paulo (USP). Os estudos 
apontaram que o uso indiscri-
minado de celulares compro-
mete a capacidade cognitiva 
dos estudantes e prejudica o 
desenvolvimento social.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Lei é válida tanto para unidades públicas quanto privadas

CORREIO DO VALE

Jari faz balanço de projeto 
‘Deputado na sua Cidade’

Itatiaia reduz horário 
para conter gastos

Lista de cortes

Renan Cury se reúne com a Light

Visita em vários municípios

Feira livre é lugar de política

O deputado estadual Jari 
de Oliveira fechou 2024 
com 45 edições realizadas 
do projeto ‘Deputado na 
Sua Cidade’, que permite 
uma conversa, semanal, 
com moradores de cida-
des e localidades diferen-
tes. As edições do projeto 
são sempre às segundas-
-feiras e a tenda do pro-
jeto fica montada das 8h 
ao meio-dia.  Durante o 

bate-papo informal, Jari e 
seus assessores coletam 
informações sobre o dia a 
dia da comunidade, escu-
tam as prioridades e per-
guntam sobre a presta-
ção dos serviços públicos. 
“É através dessa interação 
com a população, da con-
versa ‘tête-à-tête’, olho no 
olho, que pauto minha 
atuação na Alerj, explica 
o deputado estadual Jari.

Passados exatos sete dias 
depois da posse, come-
çou a choradeira de gran-
de parte dos prefeitos de 
que pegaram os muni-
cípios “quebrados”. Em 
Itatiaia, por exemplo, Kaio 
do Diogo Balieiro, eleito 
para o cargo pela primeira 
vez, reduziu o horário de 
atendimento na prefeitu-

ra para conter gastos. “É 
nosso dever administrar 
os recursos do município 
de forma eficiente e este 
ajuste visa reduzir despe-
sas, porém sem compro-
meter a qualidade dos 
serviços prestados à po-
pulação”, disse o prefeito, 
que agora adotou o nome 
de Kaio Márcio.

Além de diminuir a jor-
nada de trabalho, o De-
creto do prefeito de Ita-
tiaia também traz outras 
medidas que foram ado-
tadas visando a conten-
ção de despesas, como 
a redução dos gastos 

como de telefone, ener-
gia, internet, combus-
tíveis, diárias, veículos, 
contratação de serviços 
e demais despesas como 
a aquisição de materiais 
de consumo e outros ser-
viços e encargos.

O vereador de Volta Re-
donda, Renan Cury, re-
cebeu em seu gabinete 
representantes da Light, 
concessionária responsá-
vel pela energia elétrica 
da cidade. Na pauta: as 
constantes quedas de luz 

que afetam bairros como 
Tiradentes, Casa de Pe-
dra, Siderópolis, Aterrado 
e outros. O vereador soli-
citou um canal aberto de 
diálogo e também fazer 
um “pente fino” nos bair-
ros com mais demandas.

Em 2024, Jari fez 27 edi-
ções do “Deputado na 
Sua Cidade” em Volta Re-
donda. Passou pela Vila 
Santa Cecília, Santa Cruz, 
São Carlos, Volta Grande, 
Jardim Belmonte, Jardim 
Ponte Alta, São Geraldo, 
Monte Castelo, São João, 
Eucaliptal, Santo Agosti-
nho, Laranjal e Aterrado, 

Voldac e também esteve 
duas vezes na Amaral Pei-
xoto (Centro), no Vila Rica, 
na Ponte Alta, Niterói e no 
Conforto e três vezes no 
bairro Retiro. Em Barra do 
Piraí, o deputado esteve 
no Centro e duas vezes na 
região da Califórnia; em 
Barra Mansa, além de per-
correr outros municípios. 

O “Deputado na Sua Cida-
de” é uma versão amplia-
da do projeto “Vereador 
no Seu Bairro”, lançado 
em 2013, logo que Jari ini-
ciou o primeiro dos três 
mandatos como vereador. 
Assim que assumiu uma 
cadeira na Alerj, o parla-
mentar levou a iniciativa, 
com a qual percorria os 

bairros de Volta Redon-
da, para os municípios do 
estado. Agora, a equipe 
do deputado Jari prepara 
a agenda de 2025. O de-
putado é frenquentador 
assíduo também da tradi-
cional Feira Livre de Volta 
Redonda e nos centros 
comerciais. “Lugar de po-
lítico é onde o povo está”.  

Ascom/Jari Oliveira

Divulgação/PMI

Projeto envolve conversa com moradores da região

Prefeitura de Itatiaia atenderá de 10 às 17 horas

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resende promove exposição 
para o Dia do Fotógrafo

Angra dos Reis realiza reunião 
do Plano Avança Angra

Medidas a serem tomadas

Mais detalhes

Folia de Reis e São Sebastião em BM

Vagas de estágio em Quatis

O Museu de Arte Moder-

na  de Resende (MAM) 
realiza uma homenagem 

ao Dia do Fotógrafo com 

a exposição “A Poética 

da Imobilidade”, que vai 

expor cerca de 40 foto-

grafias de seu acervo. As 
fotos poderão ser confe-

ridas até o dia 21 de fe-

vereiro, das 10h às 17h30. 
A Coletiva Fotográfica 
Comemorativa ao Dia do 

Fotógrafo vai reunir 21 

fotógrafos de Resende e 
da região, apresentando 

uma seleção do acervo 

do MAM. As fotografias 
têm temáticas diversas, 

enaltecendo a beleza das 

obras de variados estilos 

de fotógrafos  e servindo 
como um estímulo para 

aqueles que desejam 

aprimorar suas técnicas e 

habilidades na fotografia.

A Prefeitura de Angra dos 

Reis promoveu uma reu-

nião, liderada pelo pre-

feito Cláudio Ferreti com 

seu secretariado, para dis-

cutir as diretrizes do Pla-

no Avança Angra durante 

essa semana. O plano, 
que foi criado por meio de 

um decreto, tem o objeti-

vo de promover o contin-

genciamento de gastos, 

modernizar a administra-

ção pública e impulsio-

nar o desenvolvimento 

do município, que conta 

com um orçamento anual 

de cerca de R$ 2 bilhões. 
Durante a reunião, foi des-

tacada a necessidade de 

aumentar a eficiência dos 
gastos públicos.

Para otimizar os gastos 

públicos, serão tomadas 

ações como a racionali-
zação de despesas cor-

rentes, renegociação de 

dívidas e modernização 

da relação com os contri-

buintes. Para modernizar 
o administrativo, estão 

previstas ações como a 
reestruturação de órgãos 

municipais, auditorias na 

folha de pagamento, au-

tomação de processos, 

criação de uma Central 

de Compras e qualificação 
contínua dos servidores 

públicos.

Outras iniciativas incluem 

a revisão do Plano Dire-

tor, com foco em zonea-

mento e diretrizes eco-

nômicas, ambientais e 

urbanas, o fortalecimento 

da gestão do patrimô-

nio imobiliário público e 

a qualificação dos servi-
dores públicos. O plano 
também prevê a redução 

de despesas correntes 

nos primeiros dias de exe-

cução e a organização de 

objetivos em uma oficina 
com o secretariado.

Barra Mansa vai receber 

mais um Encontro de Fo-

lia de Reis e São Sebastião 
neste domingo (12), das 14h 
às 23h30, na Praça Prefeito 

Marcello Fonseca Drable. A 
atividade faz parte do ca-

lendário cultural da cidade, 

por meio da Lei 4.1567/2013. 
A Folia de Reis e São Se-

bastião é uma expressão 

popular que homenageia 

o Dia de Reis, comemorado 
em 6 de janeiro, e o santo 
padroeiro do município, ce-

lebrado no próximo dia 20. 
Em Barra Mansa, os mes-

tres das Folias de Reis são 
reconhecidos não apenas 

pelo Conselho de Cultura, 

mas também pelas políti-

cas culturais da cidade.

A Prefeitura de Quatis di-

vulgou novas vagas de 

estágio para estudantes 

de ensino superior em 

todas as áreas de gradu-

ação. A iniciativa faz parte 
do Programa de Estágios, 

oferecido pelo governo 

municipal com o objeti-

vo de dar oportunidades 

de atuação profissional e 

educacional a estudantes 

universitários. Os interes-

sados em participar do 

processo seletivo devem 

enviar seus currículos para 

o Departamento de Re-

cursos Humanos (RH), da 
Secretaria Municipal de 
Administração (SMA), por 
meio do e-mail: gestaode-

pessoas@quatis.rj.gov.br.

Divulgação PMR

Divulgação/PMAR

A foto “Prima Alado”, de Christian Spencer, está na exposição

Encontro discute modernização da administração pública 

Lista de impostos aperta o 
orçamento de janeiro 2025 
Economista fala da importância de planejamento nas contas 

Por lanna Silveira

Com a chegada do mês de ja-
neiro, pessoas e empresas devem 
se atentar a lista de impostos, 
taxas e contribuições que têm 
cobrança estabelecida logo no 
início do ano. Segundo a eco-
nomista Sonia Vilela, o acúmu-
lo de impostos neste período é 
consequência da necessidade de 
acumular grandes quantias para 
suprir os orçamentos públicos, 
já que estes dependem das con-
tribuições para que os valores 
estabelecidos para cada setor 
público sejam executados. 

Os tributos que deverão ser 
pagos no início do ano são im-
postos como o IPTU, referente à 
Propriedade Predial e Territorial 
Urbana, e o IPVA, referente a 
Propriedade de Veículos Auto-
motores; a taxa do GRT (Guia 
de Regularização de Taxas), que 
dá acesso a emissão do Certifica-
do de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV); e taxas de 
Conselhos Profissionais.

Os calendários de pagamento 
do IPTU serão publicados pelos 
canais oficiais das Prefeituras da 
região, informando sobre prazos 
de pagamento e eventuais des-
contos. Em Volta Redonda, o 
tributo poderá ser pago por pix.

Já o IPVA deverá ser pago 
por meio do Documento de 
Arrecadação do Estado do Rio 
de Janeiro (Darj), que já pode 
ser emitido pelo site oficial da 
Secretaria Estadual de Fazenda 
desde quarta-feira (8). O paga-
mento do Darj pode ser feito 
por pix, em qualquer institui-
ção financeira, ou por código de 
barras, em bancos filiados a Fa-
zenda Estadual: Bradesco, Itaú, 
Santander e Sicoob. O valor 
poderá ser quitado à vista, com 
desconto de 3%, ou parcelado 
em três cotas mensais. 

Neste ano, a taxa de GRT 
será emitida com o valor de R$ 
281,29 – parte do valor é refe-
rente ao licenciamento e parte 
ao documento veicular. A co-
brança é feita em uma só guia, 
com quitação em cota única 

e licenciamento digital. Para 
realizar o pagamento da taxa, 
o condutor precisa ter quita-
do o IPVA de 2025 e de anos 
anteriores, além de não possuir 
nenhuma multa de trânsito 
pendente. 

A consulta e o acesso à GRT 
podem ser feitas pelo site do 
banco Bradesco. Após o paga-
mento, o documento digital de 
licenciamento (CRLV-e) estará 
disponível no Posto Digital De-
tran-RJ, no aplicativo Carteira 
Digital de Trânsito (CDT) e no 
portal da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran). 

Por fim, as taxas de anuidade 
de Conselhos Profissionais são 
cobradas por um grupo limitado 
de conselhos, como a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), o 
Conselho Regional de Medicina 
(CRM) e o Conselho Regional 
de Economia (Corecon).  Estes 
conselhos exigem pagamentos 
para empresas (pessoas jurídicas) 
e profissionais (pessoas físicas) 
atuantes na área.  

O valor da anuidade da OAB 
varia de acordo com o ano em 
que o profissional se inscreveu 
na instituição. É possível dividir 
o pagamento em até 18 vezes no 
cartão de crédito ou em 12 vezes 
no boleto ou crédito recorrente. 

Para estagiários, a taxa é apresen-
tada em cota única de R$ 30. 

Os boletos de cobrança da 
anuidade do CRM, por sua vez, 
são enviados pelo próprio conse-
lho, ainda no mês de janeiro, para 
o endereço de correspondência 
dos devedores.  

Já os contribuintes do Co-
recon têm até o dia 31 de mar-
ço para realizar o pagamento, 
sem multas e juros. Os valores 
a serem pagos variam de acordo 
com a qualificação profissional 
do devedor. Mais informações 
sobre as taxas e prazos de paga-
mentos estão disponíveis no site 
oficial do Corecon-RJ. 

Multas 
De acordo com a economista 

Sonia Vilela, o prazo para o paga-
mento do IPVA é de três meses, 
com consequência de multas de 
10% e juros diários em caso de 
atraso, além da possibilidade de 
apreensão do veículo. 

Quanto ao IPTU, Sonia in-
forma que o atraso no pagamento 
pode ser transformado em dívida 
ativa para o contribuinte, além 
de acarretar as tradicionais mul-
tas e juros. Com isso, o devedor 
terá prejuízos como o bloqueio e 
a suspensão do uso da conta cor-
rente bancária e a imposição para 

pagamento integral da taxa. 
Já o atraso no pagamento de 

anuidade dos conselhos, além 
de multa e juros, pode ocasio-
nar a impossibilidade de exer-
cer a profissão até a regulariza-
ção da dívida. 

Planejamento 
Para a economista, é impor-

tante que pessoas físicas e jurídi-
cas se planejem com antecipação 
para o pagamento dos tributos 
anuais. Sonia ressalta que os 
contribuintes devem se atentar 
a possíveis dificuldades de pagar 
as taxas e impostos e fazer mu-
danças em seu estilo de vida, caso 
necessário. 

- Se por anos a fio, a impos-
sibilidade de recursos para pagar 
IPVA e IPTU é constante, tal-
vez seja importante reduzir esse 
gasto, trocando por um veículo 
mais barato, já que o tributo é 
calculado sobre o valor de mer-
cado. Isso também serve para 
o IPTU; pode-se procurar um 
imóvel menos custoso. 

A economista também re-
comenda que os contribuintes 
evitem pegar qualquer tipo de 
empréstimo para quitar as dí-
vidas tributárias, já que, neste 
ano, os juros estão muito altos 
para captação.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Informações sobre pagamentos e prazos estão disponíveis em portais oficiais referentes às taxas

Em reunião no gabinete do 
prefeito de Volta Redonda, An-
tonio Francisco Neto, foi apre-
sentado nesta quarta-feira (08) 
o projeto “Espaço da Juventude”, 
que pode ser implantado no mu-
nicípio por meio da nova Secre-
taria da Juventude, sob comando 
de Munir Filho.  O deputado 
estadual, Munir Neto, também 
participou da conversa, junto a 
outros representantes da pasta.

O secretário da Juventude ex-
plicou que visitou o projeto - que 
já funciona em alguns bairros do 
município do Rio de Janeiro - e 
que há a intenção de trazê-lo o 
mais brevemente possível para 
Volta Redonda.

- Se encaixa perfeitamente 
na proposta da secretaria e da 
prefeitura, de trazer inovação 
e capacitação para os jovens de 

Volta Redonda - afirmou Munir 
Filho, acrescentando que o proje-
to traz cursos atualizados e volta-
dos para a chamada Indústria 4.0, 
que busca integrar computação, 
robótica e inteligência artificial 
nos processos produtivos da in-
dústria e do dia a dia.

Cerca de 150 alunos 
podem ser atendidos

- O Espaço da Juventude ofe-
rece dez cursos diferentes, como 
Informática para negócios, robó-
tica, operador de drone, práticas 
de DJ, impressão 3D, design de 
games e programação móvel, en-

tre outros. A expectativa é aten-
der cerca de 150 alunos por mês, 
em quatro horários diferentes de 
aulas. O projeto instala um con-
tainer equipado com todos os 
móveis e equipamentos necessá-
rios para as aulas, e todos os cur-
sos são voltados para a atuação 
direta no mercado de trabalho 
- explicou o secretário.

O deputado estadual Munir 
Neto, do PSD,  afirmou que des-
tinou uma emenda impositiva 
de R$ 500 mil para aplicação em 
projetos ligados à Juventude em 
Volta Redonda. 

Ele acrescentou ainda que o 
“Espaço da Juventude” atende a 
intenção do prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, e do se-
cretário Munir Filho, de trazer 
projetos inovadores para o mu-
nicípio de Volta Redonda.

Volta Redonda deve trazer projeto 
com cursos voltados para indústria 4.0

Divulgação/Munir Neto

O deputado estadual Munir Neto também esteve presente

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto anunciou nesta 
semana a implantação de um 
aplicativo para a população 
agendar consultas médicas em 
todas as 46 Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e de Saúde da 
Família (UBSF) do município.

Moradores poderão baixar 

a partir da próxima segunda-
-feira, dia 13, o aplicativo no 
site Saúde Digital VR – saude-
digitalvr.voltaredonda.rj.gov.
br.  Com o app será possível 
agendar a consulta, sendo que 
no primeiro acesso, o morador 
deve buscar o município de 
Volta Redonda e depois forne-

cer o CPF ou o número do car-
tão do SUS.

“O morador precisa es-
tar com o cadastro atualizado 
na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) de referência do seu 
bairro para poder acessar o apli-
cativo e marcar a consulta com 
o médico. A data e o horário 

vão aparecer no fim do proce-
dimento. Neste primeiro mo-
mento, apenas o agendamento 
para consultas médicas estará 
disponível no aplicativo”, dis-
se a coordenadora da Atenção 
Primária à Saúde do município 
de Volta Redonda, Vanessa Hu-
guenin.

Consultas na rede pública pela internet

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Influenciador carioca 
viraliza com receitas bem-

humoradas e gírias peculiares
Morador de Bento Ribeiro, zona norte 

do Rio, Master Tralha já soma 600 
mil seguidores nas redes sociais e 

acumula fãs famosos

uem está sem-
pre conectado 
às redes sociais 
já deve ter se 
deparado com 

algum vídeo do Master Tra-
lha, criador de conteúdo digi-
tal do subúrbio do Rio de Ja-
neiro que viralizou nas redes 
sociais apresentando receitas 
de maneira bem-humorada, 
com bordões irreverentes, um 
sotaque tipicamente carioca e 
um jeito de cozinhar que vem 
conquistando números ex-
pressivos, seja no Instagram, 
TikTok ou no YouTube.

Master Tralha, ou simples-
mente Paulo Cesar, é morador 
de Bento Ribeiro, zona norte, 
e já produz conteúdo para as 
redes sociais há quatro anos. 
Além disso, ele já trabalhou 
como vendedor ambulante, 
ajudante de pedreiro, auxi-
liar de serviços gerais e já foi 
co-host do podcast Papo de 
Cria, mas foi no mês de de-
zembro do ano passado que 
o conteúdo do influenciador 
ganhou destaque.

“Primeiramente agradeço 
a Deus que permitiu que eu 
pudesse fazer tantas pessoas 
rirem. Sempre gostei de me 
comunicar, brincar e con-
segui unir tudo isso com a 
paixão pela gastronomia”, co-
memora Master Tralha, que 
acumula 600 mil seguidores 

nas redes sociais e mais de 
100 milhões de visualizações 
em seus vídeos.

Além de levar humor aos 
seguidores, Master Tralha diz 
que um dos seus objetivos é 
mostrar que jovens de origem 
humilde também podem al-
cançar seus sonhos. “Mais im-
portante do que ficar famoso 
é poder ser exemplo para mui-
tos moleques que cresceram 
sem oportunidades para estu-
dar, fazer uma faculdade, en-
trar em um cursinho... Hoje, a 
internet é uma porta de entra-
da para a molecada. Gosto de 
pensar que há uma esperança a 
mais através das redes sociais, 
e meu recado é que nunca se 
perca a esperança”, explica.

Entre os admiradores, 
algumas presenças ilustres, 
como os cantores MC Poze, 
Ferrugem, Kevin O Chris e 
Thiago Martins. “É uma hon-
ra para mim que tantos artis-
tas que sempre curti possam 
acompanhar o meu trabalho”, 
diz Master Tralha. 

O influenciador grava seus 
vídeos junto com a sua esposa 
Luana Ribeiro, que por en-
quanto participa dos vídeos 
apenas com a voz, fazendo 
perguntas sobre as recei-
tas inusitadas apresentadas. 
“Quem sabe, em breve, ela 
também aparece nos vídeos...”, 
deixa no ar o cozinheiro, que 

se auto intitula criador da 
“gansonomia”, uma gastrono-
mia voltada para pessoas de 
baixa renda. “É o que eu sem-
pre digo nos meus vídeos, faz 
a receita com o que você tem. 
Se não tiver camarão, usa lin-
guiça ou salsicha (risos)”.

Os próximos passos do Mas-
ter Tralhar é apostar também na 
produção de lives no YouTube, 
lançar cursos revelando conse-
lhos culinários e um maior apri-
moramento como criador de 
conteúdo digital. “Para melho-
rar meu trabalho, estou fazendo 
cursos e estou sempre em con-
tato com pessoas competentes 
para o meu suporte”. 

Mas os fãs podem ficar 
tranquilos, o Master Tralha 
garante que seu estilo não vai 
mudar. “O meu linguajar vem 
das ruas, falo dessa forma com 
meus amigos e com a minha 
família, então as gírias que eu 
uso são muito naturais e mais 
novidades estão por vir por 
aí”, promete o influenciador. 

Para acompanhar  
o Master Tralha:  
https://www.instagram.
com/mastertralha/ 
https://www.
youtube.com/@
MasterTralhaoficial2 
https://www.
tiktok.com/@
mastertralhaoficial

Divulgação

As casas de show, cientes 
desse potencial, têm inves-
tido pesado no humor. Um 
exemplo é o festival “Humor 
Contra-Ataca”, que estreou no 
Qualistage no início de 2024 
e retorna em 2025 para sua 
segunda edição. O evento é 
fruto de uma parceria entre o 
Qualistage e a curadora Rena-
ta Castro Barbosa.

Com capacidade para 3.500 
pessoas, a primeira edição do 
festival lotou todas as noites 
(em 2024) com nomes como 
Nany People, Flávia Reis, Ra-
fael Portugal, Paulinho Gogó e 
Os Melhores do Mundo. Ago-
ra, o “Humor Contra-Ataca 
Vol. 2” promete repetir o suces-
so, trazendo uma programação 
robusta ao longo de oito sextas-
-feiras, a partir de 17 de janeiro 
de 2025, com uma pausa para o 
Carnaval. Trazendo veteranos e 

grandes promessas desse cená-
rio de humor. 

O Impacto do Humor nos 
Palcos - Renata Castro Barbosa 
relembra os desafios da primei-
ra edição e destaca os ajustes 
para o novo formato. 

“Sabíamos que tínhamos 
nomes grandes e que prova-
velmente conseguiríamos um 
bom público. Mas, em janeiro, 
no meio do verão, com o Rio 
fervilhando, era um desafio. O 
resultado foi surpreendente! Ver 
a Nany People, por exemplo, 
fazendo show pela primeira vez 
numa casa desse tamanho, com 
o público cantando e rindo com 
ela, foi sensacional.”. A segunda 
edição do “Humor Contra-A-
taca” promete trazer mais um 
verão regado a risos, reforçando 
o humor como uma das formas 
mais poderosas de entreteni-
mento e reflexão no Brasil.

PROGRAMAÇÃO
17 de janeiro: Marco Luque 
em “Dilatados”, com aber-
tura de Tatá Mendonça em 
“Cega na Comédia”.
24 de janeiro: Rafael Infante 
com abertura de Giovana 
Fagundes.
31 de janeiro: Os Melhores 
do Mundo em “Hermano-
teu na Terra de Godah”, com 
abertura de Bia Guedes.
7 de fevereiro: Fábio 
Rabin em “Ladeira Abaixo”, 
com abertura de Gui 
Albuquerque.
21 de fevereiro: Bruna Lou-
ise com abertura de Felipe 
Couceiro.
14 de março: Rodrigo Mar-
ques com abertura de Hélio 
de la Peña.
21 de março: Fábio Porchat 
em “Histórias do Porchat”; 
com abertura de Priscila 
Castello Branco.
28 de março: Paulinho 
Gogó com abertura de Thia-
go Bobs.

Festival Humor contra-ataca 
volta ao Qualistage

Divulgação
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Paulo Cesar quer 

mostrar que jovens 

de origem humilde 

também podem 

alcançar seus 

sonhos

Paulinho 
Gogó está 
de volta a 
programação 
de 2025


